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ENVOLVIDA 
NA LAVA JATO 
VENDE PARTE 
NO AEROPORTO 

NINGUÉM DOA 
SEM RECEBER 
EM TROCA, DIZ 
PAULO ROBERTO 

À CPI da Petrobras, ex-diretor 
Paulo Roberto Costa diz que 
doações eleitorais são dadas 
em troca de ganho bem maior e 
cita Renan Calheiros.   

Empresa Infravix, do grupo 
Engevix, negocia sua 
participação acionária no 
aeroporto de São Gonçalo 
para recuperar recursos após 
envolvimento na Lava Jato.

7. ECONOMIA

2. POLÍTICA

 ▶ Por enquanto, empregados continuam trabalhando na obra orçada em R$ 5,6 milhões dos quais até agora nada foi repassado pelo Ministério da Integração 

 ▶ “Não existe almoço grátis”, afi rma delator

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MARCELO CAMARGO / ABR

9. CIDADES

/ INVESTIGAÇÃO / CARRO DE ESTUDANTE ASSASSINADO É ENCONTRADO SEM ALGUMAS PARTES, O QUE 
REFORÇA TESE DE LATROCÍNIO, MAS NENHUM SUSPEITO FOI IDENTIFICADO ATÉ AGORA E LAUDOS DO 
VEÍCULO E DO CORPO, QUE PODEM AJUDAR A ESCLARECER CRIME, SÓ SAIRÃO EM TORNO DE DEZ DIAS 

CASO MÁXIMO: 
LAUDOS SÓ SAEM 
DAQUI A DEZ DIAS 

WWW.IVANCABRAL.COM

PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR 
COMEÇA A ANDAR 

NATAL GANHA APP 
PARA COLABORAR 
COM A PREFEITURA  

Empresa que trabalha na recuperação de área 
que desabou em junho de 2014, na ligação 
da bairro de Mãe Luíza com a orla de Areia 
Preta, avisa à Prefeitura que se repasses do 
Ministério da Integração não forem feitos, 

serviços serão paralisados a partir da semana 
que vem. Secretário de Obras de Natal se 
diz apreensivo porque Município não tem 
como investir recursos próprios para evitar 
que obra seja interrompida. Caso aporte seja 

realizado a tempo, a previsão para conclusão 
da urbanização é setembro. De acordo com 
engenheiro, parte mais crítica do trabalho  já 
foi superada, com a implantação da galeria de 
concreto que impedirá novos deslizamentos. 

Assembleia Legislativa começa a 
analisar projeto que cria previdência 
complementar gerida por fundação 
que terá aporte de R$ 1 milhão.

Prefeitura de Natal adere a rede social 
que, por meio do celular, permite que 
população aponte e cobre soluções 
para problemas da cidade.

3. POLÍTICA 10. CIDADES

5. GERAL

NOVO JORNAL 
E DEGUSTE, 
SABOROSA  
PARCERIA 

A partir de hoje, uma vez por 
mês, NOVO JORNAL trará 
encartada a revista Deguste, 
que há 10 anos mostra o melhor 
da gastronomia no Estado. 

12. CULTURA

 ▶ Para Benício Siqueira, parceria é certeza 

de alcançar o leitor ideal

EDUARDO MAIA / NJ
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MARCELO BRANDÃO
AGÊNCIA BRASIL

O EX-DIRETOR DE Abastecimen-
to da Petrobras, Paulo Rober-
to Costa, disse hoje (5), em seu 
depoimento na Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras, que as empresas que 
fazem doações a campanhas 
políticas cobram essas doações 
depois das eleições. Perguntado 
pelo relator da CPI, Luiz Sérgio 
(PT-RJ), Costa disse que já ouviu 
de executivos de empresas que 
doações são fruto de propina.

“Não existe empresa que não 
vai cobrar de volta o que foi do-
ado. Se a empresa doa R$ 5 mi-
lhões, ela vai querer de volta R$ 
20 milhões. Foi-me dito com cla-
reza, por alguns empresários, que 
várias doações ofi ciais vieram de 
propina”, disse o ex-diretor. Se-
gundo ele, dirigentes das empre-
sas Toyo Setal e Camargo Corrêa 
lhe disseram que não havia doa-
ção sem esperar algo em troca. “As 
empresas falam muito isso: ‘não 
existe almoço de graça’. Qual é o 
motivo da empresa doar milhões 
de graça? Por que ela vai doar R$ 
20 milhões para uma campanha 
se ela não tiver nenhum motivo lá 
na frente?”, questionou.

Costa disse ainda que “o 
erro” dos diretores da Petrobras 
foi saber da existência de cartel 
entre as grandes empreiteiras e 
não tomar providências. No seu 
entender, não se pode chegar à 
diretoria da empresa sem algu-
ma indicação política.

O deputado Ivan Valente 
(PSOL-SP) citou os nomes dos 
parlamentares da lista do pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot, entregue ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), e 
perguntou com quais o ex-di-
retor teve envolvimento no es-
quema de corrupção. Dentre os 

nomes confi rmados por Cos-
ta estão os ex-ministros Edison 
Lobão e Aguinaldo Ribeiro, a ex-
-chefe da Casa Civil e atual sena-

dora, Gleisi Hoff mann, e o pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros. Costa disse, no entanto, 
que não fez qualquer negocia-
ção com o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha.

Paulo Roberto Costa voltou 
a dizer que se arrepende de ter 
participado do esquema de cor-
rupção na empresa e reiterou 
que está “pagando com muito so-
frimento”. “A origem do que acon-
teceu na Petrobras foram maus 
políticos que fi zeram isso acon-
tecer. A oportunidade do Bra-
sil agora é fazer uma ruptura de 
um sistema podre. Eu estou dan-
do minha contribuição com mui-
to sofrimento e muita difi culda-
de. Quero um país melhor no fu-
turo. Estou pagando por isso, e 
não está sendo fácil”, disse Costa.

O ex-diretor da Petrobras 

confi rmou o que já constava em 
sua delação, ao dizer que hou-
ve repasse de dinheiro, fruto de 
propina, da cota do PP, para a 
campanha de Dilma Rousseff , 
em 2010. Ele disse também que 
houve repasse de dinheiro para 
fi nanciamento da campanha de 
Eduardo Campos ( falecido no 
ano passado) para governador 
de Pernambuco.

“Houve uma solicitação nes-
se sentido, por um secretário 
dele, que hoje ocupa uma vaga 
no Senado. [O secretário] dis-
se que seria muito importante 
uma ajuda para a campanha do 
Campos, e o valor foi repassa-
do a ele”. Não mencionou quan-
to. Ao ser perguntado por Valen-
te, Costa confi rmou que o pedi-
do foi feito pelo senador Fernan-
do Bezerra (PSB-PE).

MARIANA JUNGMANN 
AGÊNCIA BRASIL

O SENADO ADIOU para hoje (6) 
a votação do projeto de lei 
que regulamenta a emenda 
constitucional que estendeu 
para as empregadas 
domésticas todos os direitos 
dos demais trabalhadores. 
O projeto é originário do 
Senado e já passou pela 
Câmara, dependendo 
agora da última aprovação 
plenária, no Senado. Em 
seguida, será enviada ao 
Palácio do Planalto para 
sanção da presidenta Dilma 
Rousseff .

Em reunião de líderes 
ontem (5), os senadores 
decidiram adiar a votação 
da matéria porque não 
chegaram a consenso sobre 
alguns pontos. Em especial 
o que trata da redução 
da alíquota a ser paga 
pelo empregador para a 
Previdência Social. O projeto 
original, do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), previa a 
redução da alíquota de 12% 
para 8%. A ela se somariam 
mais 8% a serem recolhidos 
para o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS), 0,8% para o seguro 
por acidente de trabalho e 
3,2% que iriam compor um 
fundo destinado a pagar as 
multas por demissão sem 
justa causa das empregadas 
domésticas.

Assim, os empregadores 
pagariam um total de 20% 
sobre o salário da empregada 

e fi cariam dispensados de 
arcar com a multa de 40% 
sobre o saldo do FGTS, 
em caso de demissão sem 
justa causa. As domésticas, 
por sua vez, teriam os 
direitos garantidos, porque 
receberiam a multa 
diretamente do fundo a ser 
criado.

A Câmara, no entanto, 
alterou a proposta, a pedido 
do governo, que alega 
que não pode arcar com 
a redução da alíquota do 
INSS, e retomou a alíquota 
de 12% para o empregador. 
Mas, a expectativa é que a 
senadora Ana Amélia (PP-
RS), que irá apresentar seu 
parecer em plenário, retome 
a proposta original do 
Senado. Em diálogo com o 
governo, durante a reunião 
de líderes do Senado, o 
autor da matéria defendeu 
que mesmo com a redução 
da alíquota, o projeto vai 
trazer ganho de arrecadação 
para o governo. “A perda é 
suportável, a arrecadação vai 
aumentar. Hoje só 1,5 milhão 
de empregados domésticos 
pagam INSS. Nós vamos 
ter um acréscimo para 8 
milhões de empregados 
domésticos, portanto a 
arrecadação do governo 
vai aumentar muito, a 
arrecadação do FGTS vai 
aumentar mais ainda. Hoje 
só 150 mil trabalhadores 
recolhem FGTS, 6 milhões 
passarão a recolher. 
Portanto, tudo isso é ganho 
para o sistema econômico 
brasileiro”, alegou Jucá.

ADIADA PARA HOJE 
REGULAMENTAÇÃO DE 
PROJETO DAS DOMÉSTICAS

/ SENADO /

 ▶ Romero Jucá, autor do projeto, acredita no aumento da arrecadação 

GUSTAVO LIMA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

DOAÇÕES ELEITORAIS 
SÃO COBRADAS DEPOIS  
/ PETROBRAS /  EX-DIRETOR DIZ NA CPI QUE DOAÇÃO ELEITORAL EXIGE VOLTA BEM MAIOR, 
CULPA “MAUS POLÍTICOS” PELO CASO E AFIRMA QUE PROPINA É SÓ 10% DA PERDA DA EMPRESA

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O juiz federal Sérgio Moro 
autorizou ontem (5) a transfe-
rência de R$ 157 milhões des-
viados pelo ex-gerente de Servi-
ços da Petrobras Pedro Barusco 
para a conta da estatal. A quan-
tia representa 80% dos valores 
encontrados em contas manti-
das por Barusco no exterior.

De acordo com as investiga-
ções da Operação Lava Jato, ele 
é acusado de cobrar propina em 
contratos com empreiteiras. Na 
decisão, o juiz sugeriu que o di-
nheiro seja utilizado para apri-

morar o combate à corrupção 
dentro da empresa.

O valor total bloqueado é R$ 
204 milhões. No entanto, con-
forme a decisão, 20% do valor 
será mantido em conta judicial, 
de modo a garantir o eventual 
pagamento de prejuízos causa-
dos a terceiros. A devolução foi 
possível porque Barusco assi-
nou acordo de delação premia-
da, comprometendo-se a devol-
ver os valores que recebeu de 
propina. Sérgio Moro elogiou o 
trabalho de investigação.

“Necessário destacar, princi-
palmente, os trabalhos de inves-
tigação e persecução do Minis-

tério Público Federal e da Polícia 
Federal, com auxílio de outros 
órgãos públicos, como Receita 
Federal, para o êxito da recupe-
ração desses ativos. Foi a efi ci-
ência, integridade, perseverança 
e fi rmeza deles que propiciaram 
a recuperação desses valores 

milionários. Não se previne cor-
rupção dessa magnitude sem 
esses atributos. Registro ainda 
o relevante e essencial auxílio 
prestado em cooperação jurídi-
ca internacional por outros paí-
ses, especialmente a Confedera-
ção Suíça.”, concluiu Moro.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

“PROPINA É SÓ 10% DA PERDA 
COM CONTROLE DE PREÇO”

PETROBRAS RECEBERÁ R$ 157 MILHÕES 
DESVIADOS POR EX-GERENTE

O ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa criticou ontem (5) 
a política de congelamento de 
preços de combustíveis da es-
tatal. Em depoimento na Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Petrobras, na Câma-
ra dos Deputados, ele disse que a 
medida foi responsável por “arre-
bentar” com a empresa. Segundo 
Costa, o esquema de pagamento 

de propina investigado pela Ope-
ração Lava Jato representa “10%” 
da perda que a estatal teve com 
o controle de preços.

“O maior problema da Petro-
bras, que continua arrebentan-
do a empresa, são os preços que 
o governo segurou. O governo 
congelou os preços e arreben-
tou a empresa. É a defasagem 
do preço dos derivados. A Lava 
Jato, com desvio de R$ 6 bilhões, 

é 10% do rombo da Petrobras.”
Costa voltou a afi rmar que 

se arrepende de ter participado 
do esquema de corrupção e se 
referiu a isso como “mácula” na 
empresa e no país. O ex-diretor 
disse que a Petrobras é a empre-
sa mais devedora do mundo por 
não ter feito caixa na venda de 
seus produtos, o que a obrigou a 
pedir empréstimos no mercado.

“O grande problema é que a 

Petrobras não gerou caixa para 
fazer grandes investimentos. Eu 
pessoalmente levei, de quatro a 
cinco vezes, para o Conselho de 
Administração propostas para 
aumento gradual, ajustes par-
celados de derivados. Eu levei 
isso para o conselho em 2010, 
2011 e 2012, mas o presidente 
do conselho [à época, o minis-
tro da Fazenda] Guido Mantega 
recusou”. 

 ▶ Quantia representa 80% dos valores em contas de Barusco no exterior

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

NÃO EXISTE 
EMPRESA QUE 
NÃO VAI COBRAR 
DE VOLTA O QUE 
FOI DOADO. SE A 
EMPRESA DOA R$ 
5 MILHÕES, ELA VAI 
QUERER DE VOLTA 
R$ 20 MILHÕES”

Paulo Roberto Costa 
Ex-diretor da Petrobras 
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DE lei que cria o novo 
modelo da previdência estadu-
al, o regime complementar, co-
meça a tramitar esta semana 
nas comissões parlamentares 
da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte. Segundo o 
líder do governo na Casa, o de-
putado estadual Fernando Mi-
neiro (PT), o dispositivo enviado 
pela gestão estadual não deve 
receber pedidos de dispensa de 
tramitação. “Vai ser debatido e 
analisado pelo legislativo nor-
malmente. Precisamos ter um 
debate aprofundado sobre o as-
sunto”, afi rma.

De acordo com o deputado, 
o projeto da previdência com-
plementar reforça o trabalho do 
Governo do Estado com as obri-
gações relativas à unifi cação de 
dois fundos fi nanceiros da previ-
dência estadual, ocorrido ainda 
em dezembro do ano passado, e 
que criou Fundo Financeiro Uni-
fi cado (Funfi rn). “É o cumpri-
mento daquilo que a Assembleia 
aprovou em dezembro. As regras 
do novo regime só irão impactar 

a previdência daqueles que in-
gressarem no serviço público a 
partir do momento em que a lei 
entrar em vigor”, diz.

Contudo, Fernando Mineiro 
diz que não há previsão de data 
para a apreciação entre os depu-
tados. “Ainda será muito debati-
do e não há um prazo estabeleci-
do para que seja votado”, ressal-
ta. Para o deputado Kelps Lima 
(Solidariedade), que compõe a 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), o projeto deve come-
çar a ser analisado esta semana. 
“Eu recebi o texto ontem (terça-
-feira), mas não tive tempo de 
examinar o teor. Contudo, já sen-
ti a falta dos cálculos atuariais no 
projeto”, diz. O cálculo citado de-
termina quanto deve ser a con-
tribuição do servidor para garan-
tir o pagamento dos benefícios. 

Kelps Lima sugere ainda a 
criação de uma comissão espe-
cial para apreciar o projeto an-
tes do envio para votação. “O 
documento veio incompleto e 
acredito que a apreciação vai 
demorar a acontecer. Também 
creio que o projeto será mui-
to modifi cado. Por isso, eu ava-
lio como necessária a criação de 

uma comissão especial para cui-
dar do assunto”, detalha.

Lima critica ainda a demora 
do Governo do Estado para en-
tregar o documento. 

De acordo com o projeto de 
unifi cação dos fundos fi nancei-

ros, a previdência complemen-
tar teria de ser entregue à As-
sembleia em 30 de abril deste 
ano. “O projeto foi entregue no 
último dia previsto. Sem isso, o 
Governo fi caria proibido de sa-
car dinheiro do fundo unifi cado 

para pagar a folha. O que houve 
foi uma manobra para a conti-
nuidade dos saques”, dispõe. 

Em abril, o Governo sacou 
R$ 83 milhões. Desde que a lei de 
unifi cação dos fundos foi aprova-
da, já foram retirados R$ 518 mi-

lhões do montante de aproxima-
damente R$ 1 bilhão que o fun-
do acumulava em dezembro. A
maior retirada ocorreu em de-
zembro quando foi preciso re-
correr ao fundo para completar
a folha com R$ 234 milhões. 

O DEPUTADO EZEQUIEL Ferreira de 
Souza (PMDB) foi reeleito ontem 
para a presidência da mesa dire-
tora da Assembleia Legislativa 
para o biênio 2017/2018. A nova 
eleição ocorre quatro meses 
após a primeira que o conduziu 
ao principal posto do legislativo 
estadual. A reeleição ocorreu em 
sessão extraordinária e contou 
com a presença de 22 dos 24 de-
putados estaduais. As ausên-
cias foram do deputado Ricar-
do Motta (PROS), antecessor de 
Ezequiel Ferreira, e do deputado 
Getúlio Rêgo (DEM). A candida-

tura foi única. Na votação para 
a presidência, o reeleito obteve 
21 votos favoráveis, ainda hou-
ve um voto em branco. A reelei-
ção ocorreu uma semana após a 
apreciação do Projeto de Emen-
da Constitucional (PEC) 001/11, 
em que se permitiu a recondu-
ção de toda a Mesa Diretora 
dentro de uma mesma legislatu-
ra. A nova emenda alterou o ar-
tigo 42 da constituição estadual, 
que proibia a reeleição após dois 
anos de mandato. 

Por fi m, um acordo entre os 
líderes partidários selou a esco-

lha desta terça-feira para a reali-
zação da sessão extraordinária. 

Na primeira eleição, em 02 
de fevereiro, Ezequiel Ferreira 
de Souza (PMDB) obteve 24 vo-
tos. “A reeleição é resultado do 
trabalho que desenvolvido den-
tro da Casa. Estamos fi nalizan-
do o planejamento estratégico, 
utilizando de forma sistemáti-
ca todos os seus recursos, as-
sim como o potencial das pes-
soas que se dedicam à institui-
ção”, comemorou o presidente, 
após saber da nova vitória. 

A eleição foi muito celebra-

da pelos deputados. A anteci-
pação no processo eleitoral não 
foi questionada ou recebeu criti-
cas dos parlamentares. “A reno-
vação do mandato comprova o 
bom trabalho do presidente fei-
to à frente da Casa”, disse o de-
putado Souza Neto (PHS). 

Com a nova conquista, Eze-
quiel Ferreira segue a mesma 
trajetória dos últimos três presi-
dentes da AL potiguar, que tam-
bém anteciparam a eleição den-
tro do mesmo mandato: Álvaro 
Dias (1997-2003), Robinson Fa-
ria (2003-2010) e Ricardo Motta 

(2011-2015). Além da presidên-
cia, a reeleição também benefi -
ciou os demais cargos da mesa 
diretora. Todos foram recondu-
zidos sem qualquer concorrên-
cia. Gustavo Carvalho (Pros) 
continua na 1º Vice-presidên-

cia e José Adécio (DEM), na 2º 
Vice-presidência. Para as qua-
tro secretarias, foram reeleitos 
Galeno Torquato (PSD), Herma-
no Morais (PMDB), George Soa-
res (PR) e Carlos Augusto Maia 
(PTdoB).

De acordo com o presiden-
te do Instituto da Previdência 
do Rio Grande do Norte (Ipern), 
José Marlúcio Diógenes de Pai-
va, o regime complementar vai 
reduzir os custos do governo 
com os futuros servidores apo-
sentados. “O projeto não atinge 
os atuais servidores do quadro 
de inativos. O regime será ado-
tado somente para aqueles que 
ingressarem após a sanção da 
lei”, discorre.

A previdência complemen-
tar tem regime próprio e se or-
ganiza sob a forma de entida-
de fechada, com a contratação 
de uma instituição bancária 
para a gestão do fundo de pen-
são, e também se baseia na 
constituição de reservas. O mo-
delo de fi nanciamento é o de 
capitalização. 

O futuro valor da remunera-
ção mensal vai obedecer ao teto 
estabelecido pelo Regime Geral 
da Previdência Social (RGPS), 
que hoje está avaliado em R$ 
4.662. “Ninguém vai receber me-
nos que isso. O valor é referen-
te à soma das contribuições dos 
servidores e da complementa-
ção feita pelo Governo do Es-

tado”, discorre. Hoje, o servi-
dor contribui com 11% dos seus 
vencimentos e o governo é res-
ponsável pela contribuição pa-
tronal de 22%. Estes valores não 
serão alterados.

Ainda de acordo com José 

Marlúcio, os servidores podem 
contribuir com uma maior par-
cela do salário, mas o teto limi-
te corresponde ao salário dos 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal, que recebem hoje 
R$ 28.059,29. “A medida impede 

futuras distorções no pagamen-
to de aposentadorias. Ninguém 
pode receber acima deste limi-
te”, dispõe.

O projeto da previdência 
complementar estadual já foi 
apreciado pelo Ministério da 

Previdência Social. O modelo 
adotado segue as proposições 
do fundo previdenciário com-
plementar do Governo Federal, 
criado em 2013. Vale lembra que 
o projeto local é a segunda parte 
da Lei Complementar 526/2014 
que unifi cou, no fi nal de dezem-
bro passado, os dois fundos pre-
videnciários estaduais. 

José Marlúcio explicou que a 
Previdência Complementar será 
efetivada por meio de uma fun-
dação, constituída 180 dias após 
ser aprovada pela Assembleia 
Legislativa. A nova instituição 
vai receber o nome de Funda-
ção de Previdência Complemen-
tar do Estado do Rio Grande do 
Norte (Funprevirn).

Ainda de acordo com o pre-
sidente do Ipern, o governo terá 
de dispor de R$ 1 milhão à Fun-
previrn para início das ativida-
des. O dinheiro será utilizado 
para a cobertura das despesas 
administrativas indispensáveis 
à instalação e ao funcionamen-
to da entidade. “A fundação 
também está obrigada a realizar 
concurso público para os car-
gos que irão compor a entida-
de”, justifi ca. 

Com a implantação do novo
sistema, o regime irá atender
servidores efetivos do Poder
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, bem como o Ministério Pú-
blico, o Tribunal de Contas do
Estado e Defensoria Pública. 

Diferente do ocorre com
o Fundo Financeiro Unifi ca-
do, que hoje sofre com saques
para o pagamento de inativos,
o governo estadual está proibi-
do de realizar movimentações
financeiras com os recursos do
regime complementar. 

O Ministério da Previdên-
cia Social tem orientado para a
adoção da previdência comple-
mentar para resolver discrepân-
cias entre o que o servidor con-
tribui e o valor que passará a re-
ceber quando se aposentar, fato
que provoca um custo alto para
previdência do país, estados e
municípios com regime próprio.

Em todo o Brasil, apenas
sete Estados adotaram o fun-
do de previdência complemen-
tar. Outras três unidades fede-
rativas, Rio Grande do Norte,
Paraná e Santa Catarina, estão
discutindo a implantação do re-
gime complementar.

Ezequiel Ferreira é reeleito 
presidente da Assembleia

/ ELEIÇÃO /

 ▶ Ezequiel Ferreira (PMDB) teve 21 votos favoráveis à sua reeleição

ARGEMIRO LIMA / NJ

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 

NOVA PREVIDÊNCIA COMEÇA 
A TRAMITAR NA ASSEMBLEIA 
/ LEGISLATIVO /  PROPOSTA QUE PREVÊ CRIAÇÃO DA PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR NO RN COMEÇA A TRAMITAR NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E PREVÊ CRIAÇÃO DE FUNDAÇÃO COM APORTE INICIAL DE R$ 1 MILHÃO

EDUARDO MAIA / NJ

AS REGRAS DO 
NOVO REGIME SÓ 
IRÃO IMPACTAR 
A PREVIDÊNCIA 
DAQUELES QUE 
INGRESSAREM NO 
SERVIÇO PÚBLICO 
A PARTIR DO 
MOMENTO EM QUE 
A LEI ENTRAR EM 
VIGOR”

Fernando Mineiro
Líder do Governo

 ▶ Presidente do Ipern, José Marlúcio, explica  que previdência complementar será administrada por fundação 

NEY DOUGLAS / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

100% ARGENTINO
O jornal O Estado de São 

Paulo publicou, na sua edição de 
ontem, que a construtora Enge-
vix assinou um acordo de enten-
dimento com a empresa argen-
tina Corporación América para 
vender sua participação socie-
tária nos  aeroporto de Natal e 
Brasília. O negócio pode dar um 
novo fôlego fi nanceiro à empre-
sa brasileira, envolvida na ope-
ração Laja a Jato que está tendo 
de equacionar uma dívida de R$ 
1.5 bilhão. Os argentinos que já 
eram sócios dos aeroportos, pas-
sarão a deter 100% da concessão 
de Natal e 51% de Brasília. Os 
outros 49% pertencem à Infrae-
ro. O grupo argentino não con-
fi rmou a operação, embora te-
nha dito que os entendimentos 
estão muito avançados e espe-
ram aprovação de autoridades 
do BNDES, Cade e ANAC.

CUSTO DO MICO
O Tribunal de Contas só terá 

condições de mensurar o ta-
mango do prejuízo ao Erário que 
representou a aquisição, pelo 
Ministério Público Estadual, por 
R$ 850 mil, em 2008, mais as des-
pesas de demolição do chama-
do “edifício mico” e os custos da 
nova construção. Quando se ti-
ver o cutro atual vai ser possí-
vel comparar o que havia sido 
gasto. Daí a sugestão paraque a 
inspeção do Tribunal de Contas 
não se encerre até a conclusão 
do novo prédio.

PREÇO DA HOSPITALIDADE
O Governo do Estado estabe-

leceu limites de gastos para o al-
moço e jantar a ser oferecido aos 
Governadores do Nordeste que se 
reunirão em Natal: R$ 10.200,00 
para o almoço e R$ 12.000.00 para 
o Jantar.

     
BOAS INTENÇÕES.

Dizem que o inferno está 
cheio de boas intenções. Como 
a iniciativa do Diretor do Teatro 
Alberto Maranhão, Toinho Sil-
veira de instalar uma loja de sou-
venirs nas dependências o te-
atro. O problema é o jeito de fa-
zer. Toinho anunciou que vai via-
jar, as suas expensas, à São Paulo 
para adquirir o material da loja. É 
ai que mora o perigo. Tratando-
-se de patrimônio público uma 
iniciativa desta ordem pode ge-
rar problema futuros para o Dire-
tor do Teatro que terá de respon-
der pela mistura do público e do 
privado, assim como não oferecer 
oportunidade a alguém que quei-
ra participar, por maior que seja 
a pertinência da iniciativa em su-
prir uma efi ciência da casa de 
espetáculos. 

PRAZO DE VALIDADE
O pagamento da 

quarta folha de pa-
gamento – sempre 
dentro do mês – pelo 
Governo Robinson 
Faria é o cumpri-
mento de um com-
promisso de campa-
nha assumido pelo 
candidato. Existem 
fatos que falam por si e dispensam qualquer comentário ou justi-
fi cativa. Não havia sido dito, nem perguntado com o isso seria pos-
sível, uma vez que a administração anterior, no último ano do seu 
mandato havia sido obrigada a dividir o pagamento, postergando 
a liberação dos maiores salários, ou 5% do universo de servidores, 
para dez dias dentro do mês seguinte.

Mesmo assim no seu 48º mês, o Governo Rosalba Cirlini conse-
guiu o que parecia um milagre. Depois de descobrir que o Estado ti-
nha conseguido amealhar quase R$ um bilhão, num fundo de capi-
talização para pagamento futuro de aposentadorias dos servidores 
estaduais. Mesmo com todo o desgaste, natural dos fi ns de Gover-
no, depois de ter fi cado isolada politicamente, Rosalba conseguiu 
aprovar, sem maiores difi culdades, uma Lei autorizando lançar 
mão do tal Fundo Previdenciário que deveria garantir pagamentos 
futuros, para saldar compromissos imediatos. Na verdade contou 
com o tão discreto quanto efi caz apóio do Governador-eleito, que 
– do seu lado – contou com a credibilidade do deputado José Dias, 
do seu partido e apontado como futuro líder do seu Governo, para 
mudar a tendência da maioria dos parlamentares e aprovar a Lei 
à toque de caixa. Dias mostrou que sem a Lei o novo Governo se 
inviabilizaria logo no nascedouro pela incapacidade de garantir o 
pagamento do funcionalismo. E assumiu o compromisso que o di-
nheiro sacado na frente seria devidamente devolvido. Mas Dias não 
chegou a assumir a liderança e ainda rompeu com o Governador 
que havia ajudado a eleger. E não se falou mais quando e como seria 
feita a reposição dos recursos do Fundo Previdenciário.

Para deixar o pagamento do funcionalismo em dia, Rosalba 
precisou sacar R$ 234,1 milhões, no mês de Dezembro, para fazer o 
pagamento de duas folhas (Dezembro e 13º Salário). O Governo Ro-
binson Faria, em quatro meses, já gastou R$ 284,3 milhões por con-
ta. Na soma dos dois, em cinco meses, já foi sacado mais de meio 
bilhão de Reais (R$ 518,4 milhões). O saldo do Fundo Previdenciário 
caiu para R$ 477 milhões.

Se for mantida a mesma média nos saques feitos pelo Governo, 
o Fundo Previdenciário ainda vai dar para agüentar mais cinco me-
ses, sem que se faça nenhum tipo de folga nos pagamentos, mesmo 
porque nesse período também vai vencer a primeira parcela do 13º 
Salário. Ou seja: o modelo atual só garante o pagamento do pessoal 
em dia até o mês de  Setembro.

E Outubro?
Lá atrás, quando convenceu os seus colegas a aprovar a Lei que 

acudiu Rosalba nos seus últimos dias e viabilizou o início do Gover-
no Robinson, José Dias assumiu o compromisso de que, a partir do 
mês de Abril o Governo começaria a repor os recursos que tivesse 
sacado. Chegamos a Maio e não se falou mais no assunto. O Gover-
no parece ter incorporado o uso dessa reserva fi nanceira, que havia 
sido feita com fi nalidade específi ca. Para quem está acompanhan-
do os fatos de uma certa distância a aparência é de que se está tra-
balhando como se aquele dinheiro fosse infi nito, e não tivesse um 
prazo de validade tão próximo.

É preciso reconhecer que o Governo, apesar de ter divulgado 
um decreto impondo restrições de gastos, aumentou muito a folha 
de pagamento, com o reajuste da Magistratura e do Ministério Pú-
blico, dos Professores, e agora retomando as promoções da Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros (sem se saber, ao menos o seu im-
pacto na folha). Só não se conseguiu saber, ainda, como é que se vai 

 ▶ Nascida para a felicidade”, 
biografi a de Antônia Alves de Amorim 
Morais, de autoria de Antônio Nahud 
tem lançamento, na noite de hoje na 
Academia de Letras.

 ▶ Agentes da Policia Federal realizam, 

hoje, ato público contra a PEC 412 da 
Autoniomia da PF, defendida pelos 
Delegados.

 ▶ O Coronel Marcos Batista Mendes 
foi transferido para a Reserva do Polícia 
Militar.

 ▶ Hoje é o Dia do Taquígrafo, uma 
espécie em extinção. É o Dia Nacional da 
Matemática.

 ▶ Retrato da crise: em Abril de 2015 a 
venda de automóveis foi 25% menos do 
que Abril de 2014.

 ▶ A partir do dia 31, os telefones 
celulares do RN passarão a ter nove 
dígitos. Vão ganhar um 9 inicial...

 ▶ Completa 165 anos, no dia de hoje, 
da posse de Tomás de Araújo Pereira 
como 1º Presidente da Província do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MINISTRA CARMEM LÚCIA, DO STF, NO 7º FÓRUM DE LIBERDADE DE IMPRENSA E 
DEMOCRACIA QUE DEVERIA SER ENCAMINHADA A TODOS OS JUIZES E PROMOTORES 

QUE ATUAM NO DIREITO ELEITORAL.

A Constituição é taxativa: Não 
se tolera censura”.

 
CADA UM COM SEU PEPINO

O Diretor do DER, gene-
ral Jorge Freixe, resolveu esca-
lar os donos dos três maiores pe-
pinos de sua área: Nova Estrada 
de Pipa, Manoel Fonseca Filho; 
Acesso ao Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante,  Juvenal Lucio 
de Souza Neto; Prolongamento 
da avenida Prudente de Morais, 
Júlio César Fernandes Maia. 

RACIONAMENTO 
CHEGANDO

O racionamento d´àgua já 
chegou a Caicó, com a Caern 
usando a mesma estratégia co-
locada em Pau dos Ferros, ci-
dade do mesmo nível é que já 
se encontra em regime de rodí-
zio, num calendário que foi dis-
tribuído entre os consumido-
res com indicação dos dias que 
a água será distribuída. A situ-
ação dessas duas cidades, ain-
da pode se agravar se não hou-
ver uma recomposição dos es-
toques d´água cada vez mais 
improvável.

POLÍTICA DE DIÁRIAS
O Governo do Estado defi -

niu uma nova política de diá-
rias para os seus agentes políti-
cos e servidores, estabelecendo 
uma interligação com os ven-
cimentos, na base de 5% ou 6% 
quando a viagem for feita no In-
terior do Brasil. Para o exterior, 
o Estado dispensou o percen-
tual e ancorou-se numa moe-
da forte prometendo pagar US$ 
550,00 de diárias para a Europa; 
R$ 500,00 para a América o Nor-
te, ou US$ 400,00 para a Améri-
ca do Sul. 

             
SEM NOME

No balanço publicado pela 
Inframérica, “concessionária do 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante S/A” não existe uma 
só citação ao nome ofi cial do ae-
ródromo: Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves.

FORA DE ÉPOCA
Como vinha se desenhan-

do já há duas semanas, a Assem-
bléia Legislativa realizou, ontem, 
uma eleição fora de época para 
renovar os mandatos da atual 
Mesa Diretora, encabeçada pelo 
deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza, até 2019.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Sensação e segurança
Levantamento apresentado anteontem por representantes 

da Secretaria de Segurança durante encontro com integrantes 
do Conselho Nacional do Ministério Público apontou redução de 
8,46% nos números de homicídios registrados no Rio Grande do 
Norte nos primeiros quatro meses do ano em comparação com o 
mesmo período do ano passado. Em termos numéricos, houve di-
minuição de 603 para 552 casos.

Notar a redução de crimes é sempre alentador, simboliza que o 
estado, por mais difícil e árdua que seja a tarefa, está conseguindo 
conter os casos de violência, mas em se tratando de segurança pú-
blica espera-se sempre mais. Natural que seja assim, sendo o tema, 
sempre, um dos mais abordados pelos candidatos a governar.

Tão importante, porém, quanto notifi car estatisticamente 
cada um dos casos ocorridos, para que seja possível medir o nível 
de incidência e identifi car a queda nas notifi cações, é oferecer à so-
ciedade a sensação de segurança.

São duas ações que parecem contraditórias ou paradoxais, 
mas que são importantes para qualquer estratégia que se queira 
adotar na área da segurança. É necessário reduzir a violência e fa-
zer chegar à população os sinais de que os crimes diminuíram e 
que há um ambiente, de fato, que sugira paz.

É preciso que a frieza das estatísticas, sinalizando um quadro 
mais seguro, seja sentida nas ruas, retratada na confi ança maior 
nas ações empreendidas pela polícia. Para ilustrar, basta dedicar 
um olhar mais detalhado ao noticiário.

No mesmo instante em que se aponta queda nos índices de 
homicídio, a cidade se comove com o que ocorreu com o estudan-
te de Administração Máximo Augusto, morto barbaramente no fi -
nal de semana. 

Ainda que se argumente que o crime foi episódico e pontual 
– o que não foi -, é preciso que a polícia responda rápido à violên-
cia assim, identifi cando, prendendo e apresentando os culpados.

Para não fi car num único caso: há cerca de duas semanas, um 
grupo de bandidos promoveu um arrastão em Areia Preta, diante 
do prédio onde residem o governador e o prefeito de Natal. 

Não se tem notícia, ainda, da prisão dos marginais, mesmo ha-
vendo informação da polícia que eles são originários do bairro de 
Mãe Luiza, para onde foi designado, segundo fontes do governo, 
um aparato destinado a encontrá-los.

É bem verdade que em segurança pública tem de ser levada em 
conta a ousadia constante dos malfeitores. Por mais que o estado 
aja, a bandidagem está sempre confrontando.

Apesar disso, é preciso que as autoridades entendam que todo 
dado estatístico que aponte efi ciência na segurança, como a redu-
ção dos casos de homicídios, precisa ser seguido da sensação, de 
fato, de que o ambiente está mais tranquilo. 

Editorial

A infância do menino feliz
Na infância, jogando futebol, brincando de garrafão, andan-

do de bicicleta, improvisando a construção de uma jangada com 
paus de bambu em Natal ou Salvador eram alegres os dias de 
criança do menino que corria para a vida como quem se lança 
em um abismo. Surpreendente  não era o que estava por vir mas 
o momento do pulo quando as pernas pedalam no ar. 

Lembrar da meninice é um momento de regressão ao que de 
melhor há na existência. Os dias eram assim de não se saber do 
futuro nem do passado. Acho que por isso é tão feliz ser criança 
protegida dos males do mundo adulto. Andar de pés descalços, 
sem camisa, fazer da vida uma brincadeira é importando antes 
de se crescer porque ali de força o adulto.

 E o menino era assim: vivo, esperto, de bem com a vida. Ver-
dade que nunca gostou de estudar e daí, uma prova de que é feliz 
quem chuta as regras e faz do real o imaginário, o imponderável.

Se pudesse, o menino teria parado seu mundo na infância 
quando o compartilhamento com os irmãos, com o pai e com a 
mãe, com os primos e com os amigos era o que importava de ver-
dade. Revelar que as notas eram baixas tinha o indisfarçável sa-
bor da provocação. Ele era assim mesmo. Talvez o mais original e 
o mais sincero que uma criança pode ser com seus sentimentos.

Na escola, substituía os cadernos, os livros pela lúdica sensa-
ção de que a vida, naqueles instantes, não tinha nada de mais im-
portante do que brincar.Viver era aquilo, era desobedecer as nor-
mas porque para um menino como ele, as linhas tortas tinham 
mais sentido que as retas.

Antes de chegar à adolescência tudo é divino para quem não 
pensa que um dia vai virar adulto, envelhecer e morrer. A infân-
cia, diria ele em seu inconsciente, é o apogeu da vida. O auge lhe 
dado por Deus porque depois dali gostos amargos tirariam esse 
doce que é ser pequeno.

Alma do menino sempre foi mais leve que a do adulto. É as-
sim que sempre vou lembrar dele que na infância era um prote-
tor, criava barreiras, campos de força para que nenhum outro me-
nino se atrevesse a me bater. Brincamos juntos, sorrimos como 
parceiros, também  brigamos como irmãos fazem. Fomos cúm-
plices das frases acima e é assim que foi lembrar para sempre de 
meu irmão Sérgio que foi um adulto mais preocupado com os ou-
tros que com ele mesmo.

Só queria ter tido tempo de dizer-lhe as palavras do apóstolo 
Paulo: o amor não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com 
a verdade. E a verdade é que você foi um grande companheiro da 
vida, Sérgio. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

10ª Vara Federal - Mossoró/RN 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN 

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL PJE Nº 006 /2015
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800796-08.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
RÉU: EXPEDITO DO REGO LEITE (e outros)
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, MONIKY MAYARA COSTA FONSÊCA 
DANTAS da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, nos 
autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente EXPEDITO DO 
REGO LEITE e ao espólio de sua falecida esposa MARIA RÉGIS CAVALCANTE, 
foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. 

terceiros interessados de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 

levantamento da indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 055, com áreas de 582201,00, parte integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de EXPEDITO DO 
REGO LEITE e ao espólio de sua falecida esposa MARIA RÉGIS CAVALCANTE 
que está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente 

da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sitio São Francisco”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que 

conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo(a) Juiz(a) Federal.
Moniky Mayara Costa Fonseca Dantas
Juíza Federal Substituta, respondendo

pela titularidade da 10ª Vara (Ato nº 198/CR)

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEM OS REPASSES de recursos 
do Ministério da Integração, as 
obras de recuperação do bairro 
de Mãe Luiza, em Natal, serão 
paralisadas a partir da próxima 
semana. O alerta da direção da 
empresa responsável pelo ser-
viço foi dado ontem ao prefeito 
Carlos Eduardo e ao secretário 
municipal de Obras, Tomaz Pe-
reira Neto. Desde janeiro, quan-
do os trabalhos foram inicia-
dos, a prefeitura ainda não rece-
beu nenhum centavo dos R$ 5,6 
milhões fi rmados em contrato 
com o ministério.

O contrato para a obra que 
está reconstruindo o trecho da 
comunidade que foi devastado 
pelo desmoronamento causado 
pelas fortes chuvas que castiga-
ram a capital potiguar em junho 
passado totaliza R$ 5.647.474,66. 
O dinheiro seria repassado em 
três parcelas.

Uma promessa, fruto da visi-
ta do prefeito na semana passa-
da ao Ministério da Integração, 
previa o aporte do primeiro re-
passe na última segunda-feira 
(4). Contudo, o pagamento não 
se concretizou. Sem poder arcar 
com os custos de uma obra mi-

lionária, a empresa comunicou 
ao prefeito que precisará parar 
os serviços.

A informação foi confi rma-
da pelo secretário de Obras, To-
maz Neto, que acompanhou o 
prefeito e a secretária munici-
pal de Planejamento à Brasília 
para tratar o assunto. “Hoje (on-
tem) a empresa veio nos dizer 
que não tem mais como manter 
a obra sem receber. Essa sema-
na eles vão segurar os serviços, 
mas não continuarão na próxi-
ma se os recursos não chega-
rem”, conta.

“Quando a obra foi contra-
tada, fi cou acordado que o Mi-
nistério faria o desembolso de 
30% dos recursos; quando uti-
lizássemos o dinheiro, presta-
ríamos contas e eles deposita-
riam mais 40%. A partir daí farí-
amos as obras correspondentes, 
prestaríamos contas e os outros 
30% seriam liberados”, explica o 
secretário. 

Os desmoronamentos ocor-
reram entre os dias 13 e 14 de 
junho destruindo mais de 100 
casas e parte da Rua Guanaba-
ra e adjacências. Os serviços de 
recuperação só começaram no 
dia 12 de janeiro e, pelo crono-
grama inicial, o repasse de 30% 
dos recursos já deveria ter sido 

efetivado.
“Estamos apreensivos por-

que não podemos injetar di-
nheiro do município, devido a 
natureza do contrato. Se o pre-
feito aplicar recursos da prefei-
tura na obra, ele pode ser pro-
cessado”, destaca Tomaz Neto. 
Ele diz que a justifi cativa para 
o atraso, segundo o Ministério 
da Integração, é a contenção de 
despesas adotada pelo gover-
no federal. Apesar de o Minis-
tro Gilberto Occhi autorizar a 
utilização dos recursos, estes só 
são liberados pelo Ministério do 
Planejamento. “O que se fala em 
Brasília é somente em contin-
genciamento e crise fi nanceira”, 
revela o secretário.

Para conseguir fazer a em-
presa manter os serviços sem 
receber até então, a prefeitu-
ra tem buscado honrar religio-
samente com o pagamento de 
outros dois contratos fi rmados 
com o município. Um deles é 
para as obras de pavimentação 
e drenagem do bairro de Felipe 
Camarão. O outro para serviços 
de tapa-buraco nas ruas da ci-
dade. “Fazemos o possível para 
pagar em dia, para não compli-
car ainda mais para a empre-
sa, mas tudo tem limite”, diz o 
secretário.

 ▶ Escadaria com a rampa que dará a acesso ao bairro de Mãe Luiza pela avenida Sílvio Pedroza começa a ganhar forma 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Quem passa pela Avenida 
Silvio Pedrosa no trecho do des-
moronamento de Mãe Luiza já 
percebe que a escadaria com a 
rampa que dará a acesso à co-
munidade pela avenida começa 
a ganhar forma. Segundo o en-
genheiro administrador da obra, 
Ewaldo de Oliveira, a conclusão 
está prevista para setembro pró-
ximo, se não houver atrasos.

“A etapa mais crítica já foi 
concluída com a implantação 
da galeria de concreto que vai 
impedir novos desmoronamen-
tos, porque vai conduzir toda a 
água da chuva. Estamos operan-
do na construção da escadaria 
agora”, explicou o engenheiro. A 
galeria de concreto substituiu a 
tubulação anterior que se rom-
peu. São três tubos que foram 
instalados por baixo da escada-
ria que está sendo construída.

Por enquanto, as obras não 

 ▶ Ewaldo de Oliveira, engenheiro 

administrador da obra: “Etapa mais 

crítica já foi concluída”

SEM ATRASO, SERVIÇO SERÁ 
CONCLUÍDO EM SETEMBRO

interferiram no trânsito da Ave-
nida Silvio Pedrosa/Via Cos-
teira, mas em breve isso deve 
acontecer. Segundo o engenhei-
ro, a próxima etapa será fazer 
esses tubos atravessarem a ave-
nida e, por isso, vão interditá-la 
para escavar. “Com essa etapa 
também vamos concluir a ma-
crodrenagem da Rua Guanabara 
e as ruas ao seu entorno”, disse.

Os projetos começaram 
a ser analisados inicialmen-
te pelo Ministério das Cidades, 
mas terminaram no Ministério 
da Integração e contemplavam 
a substituição de toda a rede de 
abastecimento da bacia como 

também a rede de esgotos. O 
Ministério só disponibilizou o 
necessário para recuperar estri-
tamente o que foi danifi cado e 
não para melhorias da área, por 
isso os recursos foram reduzi-
dos em R$ 3 milhões. Mesmo 
assim, será possível construir a 
contenção da encosta com cor-
tina de concreto atirantada, a 
nova drenagem para toda a ba-
cia garantindo que toda água da 
chuva vai em direção ao mar e 
também a reconstrução da pa-
vimentação da Avenida Guana-
bara, a drenagem da Rua Ata-
laia e a urbanização da escada-
ria associada à rampa.

OBRAS EM MÃE 
LUIZA SOB RISCO 
DE PARALISAÇÃO
/ ALERTA /  EMPRESA QUE TRABALHA NA RECUPERAÇÃO DO TRECHO 
AFETADO PELAS CHUVAS AVISA AO PREFEITO QUE VAI PARAR O 
SERVIÇO SE NÃO RECEBER REPASSE DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO
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Conecte-se

Máximo
Toda a solidariedade à família 
desse rapaz, Máximo Augusto. 
Nada justifi ca tamanha violência. 
A polícia tem que prender logos 
estes marginais e a justiça, punir 
exemplarmente e não soltar no dia 
ou no mês seguinte. A sociedade 
não pode aceitar brutalidade assim 
passivamente.

Luiz Celso B. de Souza   
Por e-mail 

Máximo 2
Li no jornal um levantamento da 
Secretaria de Segurança dizendo 
ter havido redução no número de 
ocorrências de homicídios do ano 
passado para este, nos primeiros 
quatro meses do ano, de 8,46%. 
Vendo a tragédia envolvendo esse 
menino Máximo Augusto e essa 
dança dos números, dá uma tristeza 
danada. A quantidade pode estar 
reduzindo, mas a crueldade humana, 
não. Seja qual for o número, o estado 
precisa todo dia trabalhar para reduzir 
mais e mais. E prender os culpados.

Júlio César P. dos Santos  
Por e-mail

Educação
Essa crise no Fies é mais uma que 
esse governo aplica à sociedade. 

Depois de garantir, agora fala em 
falta de recursos. Só quem perde 
são os estudantes.

Paulo César Menezes   
Por e-mail

Buracos
A quem recorrer para solucionar a 
situação da Avenida Airton Senna, 
esburacada há semanas e semanas 
sem que o poder público faça nada 
para consertar de vez. Todo dia tem 
um carro que quebra depois de 
cair numa vala.

Marlúcio Oliveira Andrade  
Por e-mail

Eólicas
Boa a posição do governador em 
defesa do setor que produz 
neste estado. A proposta do 
seu secretário de taxar o 
vento é um desses absurdos 
que não dava para ouvir calado. 
O que o governo precisa é dar 
condições para a atividade se 
desenvolver e não prejudicar, se 
não só quem perde é o estado.

Antônio Carlos Medeiros   
Por e-mail

América
Parabéns ao América pela 
conquista do campeonato 

potiguar no ano do centenário. 
E ainda na casa do adversário. 
Isso não tem preço, 
minha gente.

Ricardo Luciano Medeiros  
Por e-mail

Futebol
Vamos ver agora como se 
comportam nossos clubes no 
campeonato brasileiro, que é 
o que mais importa, já que o 
torneio é mais longo e exige mais 
eficiência dos times.

Leonardo Ribeiro Caldas   
Por e-mail 

Futebol – 2
O futebol é apaixonante porque 
permite o surgimento de histórias 

como a desse zagueiro do América, 
Flávio Boaventura, que era do 
ABC, de onde saiu, e depois de 
temporada no exterior, veio parar no 
América para fazer o gol do título no 
ano do centenário. É uma história 
incrível. Ele foi o algoz do seu ex-
time e o herói do antigo rival.

Natanael M. Correia   
Por e-mail

Aedes
A cada dia está se descobrindo 
uma doença provocada pelo 
mosquito da dengue. É o poder 
do mosquito num país que não 
consegue dominá-lo.

Jefferson M. do Nascimento  

Por e-mail
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DODORA GUEDES
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Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Legislativo: antecipar 
eleição é preciso?

Passados apenas exatos 93 dias do tumultuado processo eleitoral que re-
sultou na escolha do deputado Ezequiel Ferreira de Souza (PMDB) para a presi-
dência da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte no biênio 2015/2016, 
portanto para um mandato de 730 dias, dos quais só foram vividos 12,73 por 
cento do total previsto, os deputados estaduais potiguares se reuniram nova-
mente ontem e, a despeito do imprevisível que embute o conceito de futuro, 
reelegeram o presidente e todos os outros integrantes de cargos na mesa di-
retora para um novo mandato, o do biênio 2017/2018, que só se iniciará daqui 
a 637 dias!

Haja pressa!
O resultado da nova eleição – desta vez, um consenso, em nada lembran-

do a disputa renhida de fevereiro, que deixou feridas políticas expostas – foi 
trombeteado com pompas e circunstância aos quatro cantos do estado, ontem. 
Rendeu muitas notas em blogs, mas o curioso é que o tom foi apenas de regis-
tro – ninguém parece estranhar nada. Mas há que fazer considerações: como 
entender que um punhado de gente que acabou de ser eleita, que sequer teve 
tempo de mostrar a que veio e/ou para provar que tem competência mesmo 
para gerir a máquina que lhe foi entregue, já esteja reeleita por antecipação? 
Que processo apressado é esse? Se era para ser um mandato de quatro anos, 
por que não alterar logo o regimento e fazer a eleição valer para tal período de 
uma vez? Não seria mais fácil, mais barato e mais entendível?

É verdade que a estranha e nada fácil de entender antecipação do proces-
so está prevista no regimento da Casa – assim como na Câmara Municipal de 
Natal! –, o que lhe confere o status da legalidade. Mas não deixa de ser discu-
tível e muito pouco defensável, para dizer o mínimo. Por que não deixar rolar 
os mandatos, atestar como se comportam os ocupantes dos cargos, para só 
então se decidir se a reeleição e um bom negócio para a instituição e, acima 
de tudo, para a defesa dos interesses da sociedade? Quem pode garantir, com 
apenas pouco mais de 10 por cento dos mandatos exercidos, que os ocupantes 
dos cargos vão ter uma postura que justifi que sua recondução, que serão eles 
merecedores, de fato, de tal privilégio?

O incompreensível é a pressa, a antecipação pela antecipação, o açoda-
mento, que mais parece a luta da garantia do poder pelo poder, simplesmente.

É verdade que Ezequiel não inventou a roda, apenas se benefi ciou de re-
gras que estão valendo na Assembleia potiguar já há um par de anos. Regras 
casuísticas, que serviram a interesses pontuais e depois caíram no gosto da 
maioria, pode-se apostar sem medo de ferir brios. Mas não já era hora de se 
corrigir tal distorção? Não seria mais honesto com a população se o regimento 
fosse logo alterado de uma vez para ampliar o mandato, ao invés desse jogo 
de faz de conta? Afi nal, repito, como saber se alguém que acabou de ser eleito 
tem, efetivamente, credenciais para ser mantido no cargo tanto tempo antes do 
prazo previsto para a renovação do seu mandato?

Agora, temos que torcer para que tudo dê certo e que a renovação anteci-
pada dos mandatos jamais se revele um erro que resulte em uma conta a ser 
pagar pela população. Mas que isso tudo é um exercício de futurologia arrisca-
do, além de um casuísmo, lá isso é, com perdão dos que têm interesse em tal 
situação esdrúxula, para dizer o mínimo.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Incêndio – A família do petroleiro 
Luiz Cláudio Nogueira, 43, que perdeu 
a vida no incêndio que consumiu 
parcialmente o navio-plataforma 
“Cidade de São Mateus”, em janeiro, 
começa a se impacientar com a 
demora nas investigações sobre as 
causas do sinistro.

Sonrisal – Já está esburacado o 
asfalto daquele acesso da avenida Lima 
e Silva à BR 101 sob o viaduto sem 
sentido defronte ao estádio Arena das 
Dunas, que a prefeitura completou há 
bem menos de um ano. 

Esquecimento – Em pleno dia 
do sexto aniversário do falecimento 
do jornalista e político Aluizio Alves, o 
maior líder que o Rio Grande do Norte já 
conheceu, o único evento previsto para 
assinalar a data é a missa encomendada 
pelos moradores de Cidade da 
Esperança. Usufrutuária do capital 
político que ele criou, a família surfa.

Blog - Procurem conhecer o “Blog 
de Roberto Guedes” neste endereço: 
http://blogderobertoguedes.blogspot.
com.br/.

Prefeitável – O advogado Luiz 
Gomes saiu animado de conversa 
recente com o governador Robinson 
Faria, porque este manifestou o desejo 
de apoiá-lo como candidato a prefeito 
de Natal.

Espíritas – Artistas de todas as 
modalidades e de todo os estados 
brasileiros compartilharão no Teatro 
Alberto Maranhão, em junho, o 12° 
Forum Nacional de Arte Espírita. 

Antecipando – Ao dar mais 
dois anos de comando ao deputado 
Ezequiel Ferreira (PMDB), a Assembléia 
Legislativa potiguar tornou-se ontem a 
25ª em todo o país a antecipar a eleição 
de seu presidente.

Licitação – Nenhum grupo de 
cidadãos apareceu na câmara municipal 
para fi scalizar a tramitação do projeto 

de lei que pode modifi car radicalmente 
o serviço de transporte público de 
passageiros prestado em Natal. Por 
enquanto, só agem a prefeitura, 
vereadores e os donos de ônibus.

Mega – Excepcionalmente haverá 
hoje sorteio da Mega-Sena, numa 
semana em que a loteria faz três 
extrações. No caso, seria homenagem 
às mães, cujo dia transcorrerá domingo. 

Saúde – Tranquilizada pelos 
médicos paulistas que negaram a 
possibilidade de estar portando tumor 
maligno, a vice-prefeita Wilma de Faria 
se submeterá esta semana em Recife a 
uma micro-intervenção a fi m de anular 
um alargamento excepcional de seu 
esôfago.

Celular – É só a partir do próximo 
dia 31 que os celulares do Rio Grande 
do Norte terão nove dígitos mediante o 
acréscimo do algarismo 9 à esquerda 
do número atual.

Unidos – A presença do ministro 
Henrique Eduardo e do senador 
Garibaldi Alves Filho na missa que 
marcou anteontem o 49° aniversário 
do presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira, 
e principalmente os sorrisos que 
exibiram então, desfi zeram a impressão 
que muitos políticos mantinham 
desde o início de fevereiro de que o 
aniversariante se sentia peixe fora 
d’água no PMDB. 

Petrolão – Moradores de Mossoró 
se tranqüilizaram quando o Supremo 
Tribunal Federal mandou para casa 
executivos de empreiteiras que 
estavam presos em Curitiba por conta 
da corrupção na Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobras). Temiam que a superlotação 
no Paraná empurrasse alguns para o 
presídio federal mossoroense.

Mãe – Ao focalizar 
demoradamente a atriz Maria Clara 
Gueiros, o “Domingão do Faustão” 

deste dia 3 apresentou um belo 
depoimento da mãe da atriz, a 
natalense Albertina Maria Caldas, 82 
anos, fi lha dos saudosos Darcylia e 
Carlos Augusto.

Retorno – Toma corpo em Pau dos 
Ferros um movimento com o objetivo 
de forçar o ex-prefeito Leonardo Rego a 
lançar logo sua candidatura à sucessão 
do prefeito Fabrício Torquato.

Fechando – Tão discretamente 
como quando foi instalada, fechou-
se há poucos dias a revendedora 
natalense de jipes Stark. Em seu 
lugar, na avenida Salgado Filho, agora 
funciona a Boaventura Multimarcas. 

Reencontro – Atores e 
observadores da cena política potiguar 
perderam tempo tentando ver se o 
deputado estadual José Dias (PSD) e 
a chefe da Casa Civil do governo do 
Estado, advogada Tatiana Mendes 
Cunha, se reconciliariam durante a 
missa que funcionários da Assembléia 
Legislativa promoveram anteontem em 
homenagem ao presidente da casa, 
deputado Ezequiel Ferreira (PMDB). José 
Dias não pode participar do evento.

Molhando – Liberado 
pelos médicos que o cirurgiaram 
recentemente em São Paulo, o ex-
deputado federal Wanderley Mariz já 
tem molhado o bico, comemorando sua 
recuperação.

Amantes – Advogados natalenses 
querem que a Ordem (OAB) se 
manifeste sobre a lista com os nomes 
das colegas que se envolveram 
emocionalmente com apenados de 
Alcaçus e estariam na raiz do motim 
que estourou na penitenciária há poucas 
semanas. A bacharel Dinorá Simas a 
entregou ao governador Robinson Faria 
poucos dias antes de perder o cargo na 
esteira de nova fuga em massa no local.

Ex-amigos – O descumprimento, 
pelo governador Robinson Faria, de 
compromisso visando manter o coronel 
Francisco Araújo no comando da Polícia 
Militar até abril corroeu seriamente a 
amizade que durante mais de quarenta 
anos o unia ao ex-deputado Luiz 
Antonio Vidal.  

Drogados – Começa a ser muito 
bem notado em Natal a ação que a 
ONG Pocinho De Jacó realiza pela 

recuperação de drogados.
Memória – O jornalista Aluizio 

Lacerda estreará este mês na TV 
Assembléia um programa em que 
os atuais 67 ex-deputados estaduais 
potiguares contarão à sua maneira a 
história do parlamento desta unidade 
federativa.

Crise – Voltou a aumentar na 
Grande Natal o número de carrinhos de 
cachorro-quente, mostrando que muita 
gente antes empregada está iniciando 
nova atividade. 

Desprestígio – Apontado 
como forte candidato a prefeito de 
Parnamirim, o deputado estadual 
Carlos Augusto Maia (PTdoB) se 
ressente por não haver emplacado um 
auxiliar de segundo escalão na equipe 
do governador Robinson Faria, cuja 
candidatura apoiou desde cedo.

Zeros – Segundo fontes da área, a 
jornalista Georgia Neri pediu para deixar 
a secretaria estadual de Comunicação 
Social quando apareceu diante de sua 
mão, aguardando assinatura, uma 
fatura com alguns zeros à direita a 
mais do que ela atribuía aos serviços 
realmente prestados.

Requiem - Antônio Abujamra, 
Ivone Dantas da Rocha, Luiz Martins 
Ramos, Madalena Montenegro Chacon, 
Marco Aurélio Machado, Maria Luíza 
da Silva, Máximo Augusto Medeiros de 
Araújo e Odaci Damasceno. 

Ficar – Enquanto lá fora se diz 
que o comerciante Marcos Freire, o 
“Beleza”, está saindo da direção geral 
do Detran, dentro ele só fala em planos 
para a repartição.

Homenagem – Xisto Tiago 
Medeiros.

Mágoa – Segundo integrantes 
do “trade” turístico, na reunião que 
manteve recentemente com os 
expoentes do segmento o governador 
Robinson Faria destilou ressentimento. 

Lembrou que o grupo nem se dignou a 
recebê-lo, durante a campanha em que 
se elegeu, no ano passado, apesar de 
haver pedido várias vezes para mostrar 
os planos que tinha para o setor.

Coração – O jovem advogado 
Wilton Monte Lima, natalense nascido 
em Mossoró, se submeterá esta 
semana a colocação de ponte de 
safena em seu coração.

Buraco – Pouquíssimas semanas 
depois de a prefeitura cobrir um longo 
buraco que a Companhia de Águas e 
Esgotos (Caern) havia aberto ao longo 
da avenida que separa o Carrefour do 
condomínio Bairro Latino, a empresa 
voltou ao local e abriu outro. O novo 
quelóide estorva o trânsito sem que 
qualquer autoridade vá tapá-lo.

Caicó – Pressionado por 
correligionários de Caicó e de Serra 
Negra do Norte a disputar as prefeituras 
dos dois municípios, o engenheiro 
Rogério Mariz adotou uma data-base: 
“Outubro”, diz, aludindo ao fi m do prazo 
para transferir seu domicílio eleitoral do 
segundo, que governou durante quatro 
anos, para o primeiro reduto.

Jornal – Lastimo de coração o 
fechamento do vespertino “O Jornal de 
Hoje”.

Não quer – Para tristeza de seu 
pai, deputado Nélter Queiroz (PMDB), 
o prefeito de Jucurutu, George, não 
tomou gosto pela política, preferindo 
nem tentar se reeleger no próximo ano.

Filhas – Segundo outros 
servidores da Assembléia Legislativa, 
são duas, e não apenas uma, as fi lhas 
do governador Robinson Faria que 
ocupam cargos comissionados na casa 
e ali não comparecem. Eu só sabia de 
uma, que se dedica em tempo integral, 
lá fora, ao mundo da moda.

Escrevam – Anotem e usem o 
e-mail robertoguedesjornalista@gmail.
com.

ROBINSON TRAVOU 
RECONCILIAÇÃO COM PAULO

Segundo outros funcionários da Governadoria, a 
exoneração de um servidor público de um dos principais 
postos da Casa Civil, imputada ao deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT), brecou a reaproximação que o 
governador Robinson Faria pilotava em março último em 
relação ao advogado e ex-deputado estadual Paulo de Tarso 
Fernandes. Este havia conseguido com a chefe da Casa 
Civil, advogada Tatiana Mendes Cunha, a permanência do 
funcionário, que integrava o estafe da secretaria desde o início 
do governo Rosalba Ciarlini. Sem saber que Tatiana atendera a 
Paulo, introdutor do servidor na cúpula da pasta, foi Robinson 
quem determinou pessoalmente a defenestração.

O interesse nacional é jogado na 
lata do lixo”
Ney Lopes de Souza, advogado e 

ex-deputado federal, sobre o que está 
sendo proposto no Congresso Nacional 
a pretexto de reforma política..

ARQUIVO/WIKIPÉDIA
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O CUSTO DA construção civil 
registrou alta de 0,34% em 
abril, na comparação com 
março, segundo estudo do 
Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (SindusCon-
SP) e da Fundação Getulio 
Vargas. A estimativa, calculada 
sobre obras não incluídas 
na desoneração da folha de 
pagamentos, mostra que, no 
mês passado, o custo foi R$ 
1.179,19 por metro quadrado.

O índice, usado nos 
reajustes dos contratos de 
obras, também apresentou 
alta de 0,82% no acumulado 
deste ano. Nos últimos 12 
meses, o custo registrou alta de 
6,69%, com aumentos de 8,43% 
em mão de obra, 3,78% em 

materiais e 11,78% com custos 
administrativos.

Quanto aos custos com 
materiais de construção, houve 
elevação de 0,88% no mês 
e os custos administrativos 
(salários dos engenheiros) e 
mão de obra apresentaram 
estabilidade.

O estudo também calculou 
o custo da construção 
considerando as obras 
incluídas na desoneração da 
folha de pagamentos, que subiu 
0,36% em abril, totalizando R$ 
1.097,64 por metro quadrado. 
Nesse segmento, os custos 
com materiais de construção 
subiram 0,88%. No ano, o 
indicador apresentou alta de 
0,88%.

A AGÊNCIA NACIONAL de Energia Elé-
trica aprovou ontem o reajuste ta-
rifário de quatro distribuidoras 
administradas pela Energisa. Três 
delas reduzirão a conta de luz. A 
maior parte dos municípios que 
aplicarão os novos valores tarifá-
rios está localizada em São Paulo. 
O reajuste começa a vigorar no dia 
10 de maio.

Os 171 mil clientes da Empre-
sa de Distribuição de Energia Vale 
Paranapanema sentirão um efeito 
médio negativo de -0,09% nas ta-
rifas. Para consumidores de bai-
xa tensão, o efeito será -0,49%. Os 
consumidores de alta tensão te-
rão suas tarifas aumentadas em 
0,81%. A distribuidora atende a 
419 mil pessoas residentes em 27 
municípios em São Paulo.

As contas de luz de 142 mil 

clientes da Empresa Elétrica Bra-
gantina (EEB) também terão suas 
tarifas reduzidas para consumi-
dores de baixa tensão, em -1,23%. 
Consumidores de alta tensão te-
rão suas tarifas aumentadas em 

1,24%. Com isso, o efeito médio 
será negativo, em -0,23%. A EEB 
atende a 419 mil pessoas residen-
tes em 15 municípios de São Paulo 
e Minas Gerais.

Tanto os consumidores de bai-

xa quanto os de alta tensão aten-
didos pela Companhia Nacional 
de Energia Elétrica (CNEE) te-
rão suas contas de luz reduzidas, 
em -3,83% e -2,92% respectiva-
mente. O efeito médio sentido pe-
los consumidores será -3,62%. A 
CNEE atende a 108 mil clientes – 
o que corresponde a 265 mil pes-
soas residentes em 15 municípios 
paulistas.

A Caiuá Distribuição de Ener-
gia também é administrada pelo 
grupo Energisa e foi a única a ter 
todas as tarifas reajustadas. O re-
ajuste médio fi cou em 1,85%, sen-
do de 3,15% para consumidores de 
alta tensão e de 1,39% para os de 
baixa tensão. A distribuidora tem 
227 mil clientes (ou 530 mil pesso-
as) residentes em 24 municípios 
de São Paulo.

Aneel autoriza reajuste tarifário 
a mais quatro distribuidoras 

/ ENERGIA /

 ▶ Desta vez, três das distribuidoras reajustarão contas para baixo

EVERTON DANTAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CUSTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
SOBE 0,34% EM SÃO PAULO

/ ÍNDICE /

No dia 31 de maio, o Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves com-
pleta um ano de operação. No en-
tanto, as vias de acesso ao termi-
nal, localizado no município de São 
Gonçalo do Amarante, região me-
tropolitana da capital potiguar, per-
manecem longe de uma conclusão.

De acordo com o Departa-
mento Estadual de Estradas de 
Rodagem (DER/RN, as obras de 
interligação das rodovias BR 406  
(Ceará-Mirim) e BR 304 (Macaíba), 
paradas desde setembro do ano 

passado, têm previsão de entre-
ga para dezembro de 2016. Os tra-
balhadores devem voltar a campo 
ainda essa semana.

Segundo o novo diretor da au-
tarquia estadual, o general refor-
mado do Exército Jorge Ernesto 
Pinto Fraxe, as obras estão parali-
sadas em razão de problemas re-
lacionados com a desapropriação 
de áreas atingidas pelas vias. “São 
mais de 100 propriedades atingi-
das. Os processos de desapropria-
ção devem ser abertos a partir da 

próxima semana”, calculou.
As obras foram orçadas inicial-

mente em R$ 72.198.549,57, mas de-
vem sofrer reajustes. O DER estimou 
que ao valor inicial sejam somados 
outros R$ 10 milhões, por conta dos 
processos de desapropriação.

Não bastassem os entraves 
causados pelas barreiras judiciais 
advindas das desapropriações, ha-
via ainda uma pendência do Go-
verno do Estado com a EIT, em-
presa contratada para a execução 
dos serviços. O Executivo preci-
sou negociar, na semana passada, 
uma dívida de R$ 3,5 milhões por 
conta de serviços não pagos. Do 
total de débitos, o Estado quitou 
R$ 1,5 milhão e repactuou o res-
tante até o fi m do ano.

Esse acesso norte do aeropor-

to tem 90% do asfalto concluído, 
mas falta ainda o serviço de dupli-
cação da BR-406 a partir do bairro 
do Parque dos Coqueiros, na Zona 
Norte, até Ceará-Mirim, e a cons-
trução do viaduto sobre a rodovia. 
Conforme projetou o DER, a pavi-
mentação deve ser fi nalizada ain-
da esse ano.  

A duplicação da BR 406 tem al-
guns trechos concluídos, sendo que 
o maior deles fi ca nas proximida-
des do viaduto. A via está asfaltada, 
mas não foi aplicada qualquer sina-
lização. As marginais estão cober-
tas por mato. Neste espaço, segun-
do Ernesto Fraxe, 10 propriedades 
serão parcialmente desapropriadas 
para o término dos serviços.  

Problema maior pode ser vis-
to no chamado acesso sul do ter-

minal aeroportuário. As vias em 
questão fazem a ligação entre o 
município de Macaíba e o aeropor-
to de SGA por meio da rodovia BR-
304. Um pedaço da estrutura che-
gou a receber trabalhos de terra-
planagem, mas o serviço foi para-
lisado em agosto do ano passado.

Nesse caso, a continuidade da 
obra depende da conclusão dos 
processos de desapropriação – o 
que não deve ocorrer antes do fi m 
desse ano – são 100 propriedades 
no total. O DER anunciou a cria-
ção de um grupo de trabalho com 
vistas a acelerar o andamento des-
sa etapa. 

As duas obras de acesso somam 
25 quilômetros. Hoje, pouco mais 
de 50% foi entregue. Do valor fi nan-
ceiro inicial, R$ 72 milhões, já foram 

pagos à empresa EIT algo em tor-
no de R$ 30 milhões. O serviço está 
incluído no PAC da Copa via Cai-
xa Econômica Federal e Proinveste 
(Programa de Apoio ao Investimen-
to dos Estados e Distrito Federal) do 
Banco do Brasil com fi nanciamento 
da Caixa Econômica Federal. 

Os atrasos para o término das 
obras começaram ainda em 2013, 
com a desistência da então em-
presa responsável pelo serviço, a 
Queiroz Galvão, que exigia reajus-
tes no pagamento. Depois disso, 
em janeiro do ano passado, o tra-
jeto no acesso sul sofreu mudan-
ças por contas de demandas am-
bientais - um desvio foi feito para 
não impactar uma área de prote-
ção ambiental nas proximidades 
do aeroporto.

O CONSÓRCIO INFRAMÉRICA, que ad-
ministra o Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, deverá ser desfeito. 
Informações divulgadas pelo jornal 
O Estado de São Paulo dão conta de 
que a Infravix, braço do grupo En-
gevix, vendeu sua participação no 
negócio à empresa argentina Cor-
poración América, que, com isso, 
passa a responder integralmen-
te pela administração do terminal. 
Além disso, o aeroporto de Brasília, 
que também era administrado pelo 
consórcio, fi cará majoritariamen-
te sob tutela dos argentinos - 51%, 
contra 49% da Infraero.

A Engevix, por meio de sua as-
sessoria de comunicação, infor-
mou ao NOVO JORNAL que, de 
fato, existe um acordo de entendi-
mento sendo discutido pelas par-
tes, mas afi rmou não poder dar 
mais detalhes. A reportagem do 
periódico paulista estima que a 
transação tenha envolvido aproxi-
madamente R$ 400 milhões.

A Engevix busca, com isso, re-
estabelecer sua saúde fi nanceira. 
Após o envolvimento na Opera-
ção Lava Jato, que investiga escân-
dalos de corrupção e desvios mi-
lionários na Petrobras, e a conse-
quente restrição de crédito, o gru-
po tenta amortizar dívidas que 

chegam a R$ 1,5 bilhão.
Para tanto, o conglomerado já 

havia desmanchado, em fevereiro 
último, a Desenvix, braço do grupo 
atuante no setor de energia eólica. 
A empresa foi vendida por R$ 500 
milhões à norueguesa Stakraft, só-
cia nos empreendimentos. Porém, 

a liberação desse montante, bem 
como o saldo resultante da nego-
ciação pelos aeroportos, depen-
de da aprovação dos órgãos regu-
ladores do Governo Federal, como 
o Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade), autarquia 
vinculada ao Ministério da Justiça.

No mesmo mês em que a En-
gevix iniciava essa redução estra-
tégica, aliás, o presidente da Cor-
poración América já adiantava 
que a parceria com o grupo bra-
sileiro seria desfeita, por conta do 
envolvimento nos crimes contra o 
patrimônio público.

Cerca de três meses atrás, em 
entrevista ao jornal Clarín, de Bue-
nos Aires, Eduardo Eurnekian, em-
presário que gere o grupo argenti-
no, sinalizou que “devido à situa-
ção, a Engevix deve reduzir sua ex-
posição”. Na mesma reportagem, o 
executivo – dono de uma fortuna 

avaliada pela Forbes em US$ 2 bi-
lhões – comentou que estava em 
busca de um grupo para compor 
novo consórcio e administrar os 
terminais aeroportuários no Bra-
sil. Até o momento, contudo, não 
foi divulgada qualquer informação 
sobre novas parcerias.

ENGEVIX NEGOCIA AEROPORTO
/ INFRAESTRUTURA /  A EMPRESA INFRAVIX (DO GRUPO ENGEVIX) TRATA DA PARTICIPAÇÃO NO NEGÓCIO COM A ARGENTINA CORPORACIÓN 
AMÉRICA, QUE PASSA A RESPONDER INTEGRALMENTE PELA ADMINISTRAÇÃO DO TERMINAL; TRANSAÇÃO ENVOLVE R$ 400 MILHÕES

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ACESSOS AINDA 
SE ARRASTAM

 ▶ Venda faz parte do plano da Engevix de se recapitalizar após passar por problemas de caixa decorrentes da Operação Lava Jato; Aeroporto de Brasília também fi cará com novo grupo controlador                  
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SINDUSCON ADIA 
AS DEMISSÕES
/ MINHA CASA /  EM TORNO DE 4,5 MIL TRABALHADORES PODEM SER DEMITIDOS, MAS A SITUAÇÃO SERÁ 
REVERTIDA SE MINISTÉRIO DAS CIDADES FIZER APORTES FINANCEIROS; PAGAMENTOS ATRASAM DESDE NOVEMBRO

DIEGO CAMPELO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O SINDICATO DA Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-
-RN) adiou para a semana que 
vem parte das 4,5 mil demissões 
anunciadas na semana passada. 
De acordo com o vice-presidente 
de obras públicas do Sinduscon, 
Marcos Aguiar, caso o Ministério 
das Cidades não deposite pelo 
menos os R$ 14 milhões pleitea-
dos pelo sindicato, já a partir da 
próxima semana serão demiti-
dos a priori 900 trabalhadores.

No entanto, a ameaça do sin-
dicato de demitir 4,5 mil funcio-
nários da construção civil conti-
nua de pé. Ainda segundo Mar-
cos, a partir de hoje (6) come-
çarão a ser assinados os avisos 
prévios, o que ainda não foi feito 
por questões burocráticas.

Embora o Sinduscon mante-
nha fi rme a posição de assinar os 
avisos para todos os 4,5 mil tra-
balhadores, a situação pode ser 
revertida à medida que o Minis-
tério das Cidades se pronunciar 
a respeito dos repasses em fal-

ta. “Podem [os avisos prévios] a 
qualquer momento ser reverti-
dos, a depender da resposta do 
Ministério”, confi rma Aguiar.

Ainda segundo Marcos, as 
obras que haviam sido paralisa-
das já foram retomadas, uma vez 
que o aviso prévio será assinado 
na modalidade “aviso trabalha-
do”, o que requer que os funcio-
nários estejam trabalhando an-
tes da demissão.

Caso as demissões se con-
fi rmem, serão afetados traba-
lhadores de Natal, Mossoró, São 
Gonçalo do Amarante e São José 
de Mipibu; consequentemen-
te as obras em andamento nes-
ses municípios também serão 
afetadas.

Ainda conforme Marcos 
Aguiar, o Ministério das Cidades 
vem atrasando os repasses desde 
novembro do ano passado. “Não 
é que esteja atrasado de novem-
bro para cá, é que os atrasos vêm 
ocorrendo sistematicamente. 
Por exemplo, o que era para ser 
pago em dez de novembro nós só 
recebemos em 28 de dezembro e 
assim foi ocorrendo sistematica-
mente”, detalha.  ▶ Avisos prévios trabalhados serão assinados a partir de hoje e atrasos, segundo construtoras, são “sistemáticos” 

FÁBIO CORTEZ / NJ

O Ministério das Cidades, 
através da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) efetuou na manhã de 
ontem o pagamento de R$ 6,5 mi-
lhões às construtoras que ope-
ram o Minha Casa Minha Vida I 
no Rio Grande do Norte. O pro-
metido pelo ministro das Cida-
des, Gilberto Kassab, havia sido o 
depósito de R$ 7 milhões, o que 
equivale à metade dos R$ 14 mi-
lhões reconhecidos pelo Ministé-
rio como dívidas às construtoras 
que atuam no programa em solo 
potiguar.

De acordo com o vice-presi-
dente de obras públicas do Sindi-
cato da Indústria da Construção 

Civil, os valores repassados on-
tem são referentes a faturas em 
atrasos ainda do mês de fevereiro 
dos  depósitos a duas empresas 
operadoras do Minha Casa Mi-
nha Vida, as construtoras Monte 
Neto Construção Civil e a Cageo.

“São recursos que as outras 
empresas já tinham recebido e 
agora fi cou todo mundo nivela-
do, não foi nenhuma vantagem 
para as que receberam”, explica 
Marcos.

No total, seis construtoras re-
clamam de atrasos nos repasses 
do Ministério das Cidades. Como 
o valor depositado ontem foi me-
nos da metade dos R$ 14 milhões 

pleiteados pelo Sinduscon, ape-
nas as duas empresas que esta-
vam com atrasos mais antigos fo-
ram contempladas. Isso signifi ca 
que a situação das seis empresas 
agora fi cam no mesmo patamar.

“A grande maioria das em-
presas não recebeu e daí o nosso 
pleito que fossem repassados os 
50% da dívida, para a gente poder 
pulverizar esses recursos a todas 
as construtoras que trabalham 
com o programa. A única forma 
de se contemplar e dar um fôle-
go a mais a essas elas, para pelo 
menos honrem os compromis-
sos, seria os R$ 14 milhões”, afi r-
ma Marcos Aguiar.

Em que pese o repasse de R$ 
6,5 milhões ter sido efetivado on-
tem pelo Ministério das Cidades, 
a dívida do Governo Federal com 
as construtoras fi ca praticamen-
te no mesmo patamar que o an-
terior. No total, o Sinduscon rei-
vindica um valor de R$ 28 mi-
lhões, mais que o dobro dos R$ 
14 milhões reconhecidos pelo 
ministério.

Desses R$ 28 milhões, subtra-
ídos os R$ 6,5 milhões deposita-
dos ontem, a dívida cai para R$ 
21,5 milhões. No entanto, essa se-
mana o Sinduscon vai dar entra-

da na solicitação de um novo de-
pósito de mais R$ 6 milhões em 
serviços executados no Minha 
Casa Minha Vida, o que fará com 
que o passivo do governo com es-
sas empresas retorne quase aos 
R$ 28 milhões anteriores.

Marcos diz não ter esperan-
ça de que essa nova solicitação 
de pagamento seja atendida de 
imediato pelo Governo Federal. 
“Se as mais atrasadas não foram 
pagas, essas é que não serão mes-
mo, de acordo com o que está 
sendo desenhado”, prevê.

Marcos reitera ainda que o 

Sinduscon está em contato com 
o governador Robinson Faria, 
que é do mesmo partido do mi-
nistro Gilberto Kassab (PSD), 
para ver se o ministério se sensi-
biliza e repassa os recursos.

“Nós entendemos que esses 
valores são muito baixos para o 
Governo Federal em relação ao 
transtorno que a falta deles têm 
causado. Pode ser um valor alto 
para as empresas, mas para o 
governo, que tem programa de 
habitação que é o carro chefe de 
sua política, isso é muito pouco”, 
avalia.

De um lado as empresas 
precisam honrar os compro-
missos com os funcionários, 
os encargos sociais e impos-
tos; por outro o Ministério 
das Cidades não repassa de-
vidamente as verbas e a Cai-
xa Econômica Federal  pena-
liza as construtoras que não 
estiverem com a situação to-
talmente regular em relação 
a esses aspectos. Essa situa-
ção é vista por Marcos Aguiar 
como “muito preocupante”.

“Isso é uma bola de neve, 
porque se as empresas não 
estiverem em dia com seus 
compromissos a Caixa não 
paga. Só que sem recursos a 
gente não consegue honrar 
com os compromissos, mas 
eles exigem que nós pague-
mos todos os tributos, caso 
contrário, não temos como 
receber”, lamenta.

Conforme relatou o Novo 
Jornal na última sexta-feira 
(1º de maio), o ministro Gil-
berto Kassab havia se com-
prometido em pagar R$ 7 
milhões às construtoras, es-
forçando-se para chegar ao 
compromisso de quitar os 
R$ 14 milhões reconhecidos 
pelo ministério. 

Após avaliação, os em-
presários recusaram a pro-
posta e mantiveram a ame-

aça de demissão dos 4,5 mil 
trabalhadores.

Embora o Ministério das 
Cidades só reconheça R$ 14 
milhões em dívida, tanto o 
Sinduscon quanto a Caixa 
Econômica Federal atestam 
que faltam se repassados 
quase R$ 30 milhões.

Conforme relatou o pre-
sidente do Sinduscon, Arnal-
do Gaspar Júnior, na reporta-
gem publicada pelo Novo Jor-
nal no último feriado, o cho-
que de dados entre a Caixa 
e o ministério se dá devido 
a questões burocráticas. “As 
informações da Caixa ain-
da não chegaram ao minis-
tério, que reconhece os R$ 14 
milhões e promete agilizar o 
pagamento da metade disso”, 
explicou.

Os operários da construção 
civil reforçaram a ameaça de pa-
ralisar todas as obras em Natal e 
Grande Natal, em solidariedade 
às demissões que estão previstas 
pelas empresas devido ao atraso 
nos pagamentos por parte do Go-
verno Federal pelos empreendi-
mentos do Programa Minha Casa 
Minha Vida.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil, Assis Pacheco se 
as demissões ocorrerem, no dia 
seguinte haverá paralisação geral 
dos operários. “Vamos nos reunir 
em frente à sede do sindicato e de 
lá buscar os órgãos competentes 
para resolver a questão. Não po-
demos impedir as demissões e sa-
bemos que não é culpa das empre-
sas e sim do Governo Federal, mas 
não podemos fi car parados vendo 
4 mil trabalhadores pais de famí-
lia perderem seus empregos”, dis-
se Pacheco. A sede da entidade 
sindical fi ca na avenida Presiden-
te Bandeira, no bairro do Alecrim.

Se isso acontecer cerca de 15 

mil trabalhadores, conforme con-
ta, deixarão os postos de trabalho 
até que a situação se resolva e ele 
diz que não temem sofrer conse-
quências pela paralisação. “Não 
tem como a gente fi car com medo 
de represálias, temos que defender 
os trabalhadores e queremos ga-
rantias de que os trabalhos serão 
mantidos”, diz. A paralisação ser-
virá para reivindicar outros pontos 
como reajuste de 8% nos salários 
e melhoria na alimentação oferta-
da. “Quanto à alimentação as em-
presas tinham recuado, mas já es-
tamos dialogando novamente e 
vamos chegar a um consenso”, ex-
plica o presidente do sindicato dos 
operários.

MINISTÉRIO EFETUA 
PARTE DO PAGAMENTO

DÍVIDA FICA NO MESMO PATAMAR

CONTRA AS 
DEMISSÕES, 
OPERÁRIOS 
PROMOVERÃO 
GREVE

SITUAÇÃO 
ESTÁ UMA 
“BOLA DE NEVE”

 ▶ Assis Pacheco diz querer garantias de que trabalhadores não serão demitidos

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

SEM 
RECURSOS NÃO 
CONSEGUIMOS 
HONRAR 
COMPROMISSOS, 
MAS O GOVERNO 
EXIGE QUE NÓS 
PAGUEMOS TODOS 
OS TRIBUTOS”

Marcos Aguiar
Diretor do Sinduscon

UMA SEMANA APÓS a Caixa 
Econômica Federal restringir 
o fi nanciamento de imóveis 
usados, o Banco do Brasil 
seguiu o exemplo e reajustou 
os juros das linhas de crédito 
para habitação. A partir do dia 
18, as taxas de fi nanciamentos 
imobiliários subirão de 9,9% 
ao ano mais a taxa referencial 
(TR) para 10,4% ao ano mais 
a TR. A mudança vale para 
fi nanciamentos concedidos a 
partir dessa data

Em nota, o banco 
informou que o aumento 
dos juros foi necessário 
para compensar os maiores 
custos de captação. Em 
compensação, o prazo 
máximo de pagamento foi 
estendido de 360 meses 
(10 anos) para 420 meses 
(15 anos). A ampliação do 
prazo dependerá do perfi l 
de cada cliente. O teto de 
fi nanciamento foi mantido em 
80% do valor do imóvel para 
todos os mutuários.

Apesar de ter aumentado 
os juros, o Banco do Brasil 
informou que adotou uma 
série de ações recentes para 
aprimorar as linhas de crédito 
imobiliário. Entre as medidas, 
estão a fl exibilização das 
taxas conforme o grau de 
relacionamento do cliente com 
o banco e a autonomia para os 
clientes decidirem a fórmula 
de cálculo das prestações.

Anteontem (4), entraram 
em vigor as novas regras para 
fi nanciamentos de imóveis 
usados pela Caixa. O limite 
do valor total fi nanciado caiu 
de 80% para 50% do valor do 
imóvel no Sistema Financeiro 
de Habitação e de 70% para 
40% no Sistema Financeiro 
Imobiliário, que fi nancia 
imóveis mais caros.

A RECEITA DAS exportações 
brasileiras de carne de 
frango atingiu US$ 565,8 
milhões, 19,8% a menos que 
o registrado no mesmo mês 
do ano passado. Também 
houve retração de 6,6% nos 
volumes embarcados, com 
total de 336,9 mil toneladas 
exportadas em abril. Os dados 
foram divulgados ontem 
pela Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA).

“Comparativamente com o 
saldo do ano passado, tivemos 
diminuição das compras pelos 
importadores angolano, além 
da adequação de estoques 
em Hong Kong e em outros 
mercados, o que infl uenciou 
o desempenho registrado 
de abril”, informou o vice-
presidente de aves da ABPA, 
Ricardo Santin.

No acumulado do ano, 
as exportações alcançaram 
US$ 2,1 bilhões, decréscimo 
de 11,8% na comparação 
com igual período de 2014. 
O volume de embarques 
também decresceu 2%, 
chegando a 1,26 milhão de 
toneladas

“Com a volatilidade 
cambial, os exportadores 
estão planejando os melhores 
momentos para efetivar 
as vendas, o que pode ter 
impactado no saldo de 
abril. As paralisações de 
caminhoneiros em estados 
com plantas exportadoras, 
como Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, também 
afetaram o ritmo dos 
negócios”, acrescentou 
o presidente da ABPA, 
Francisco Turra.

BANCO DO 
BRASIL ELEVA 
JUROS DE  
IMÓVEIS

EXPORTAÇÃO 
DE FRANGO 
CAI EM ABRIL

/ FINANCIAMENTO /

/ DESACELERAÇÃO /
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Moura Neto

Máximo Augusto de Araújo 
foi encontrado morto depois de 
ter sido dado como desapareci-
do pela família. O laudo cadavé-
rico realizado no corpo do estu-
dante deve ser entregue em 10 
dias a contar do domingo. A pro-
fi ssional responsável pela reali-
zação do laudo é Lucimary Mot-
ta, que já fez alguns rascunhos e 
encaminhou à equipe responsá-
vel pela confecção do documen-
to. Depois disso, o laudo será en-
viado ao delegado Fábio Rogério.

 Até que seja concluído, as 
primeiras informações obtidas 
no exame fi cam em sigilo, sen-
do permitida a consulta somen-
te pelo delegado titular do caso. 
Através do exame, será possível 
precisar o que motivou a morte 
do estudante.

Máximo Augusto foi sepul-

tado na segunda-feira, com a 
presença se aproximadamen-
te 500 pessoas. Amigos e fami-
liares compareceram ao Cemi-
tério de Nova Descoberta para 

dar o último adeus ao estudan-
te. Alguns deles, inclusive, via-
jaram de Caicó, cidade natu-
ral do jovem, para participar da 
cerimônia.

O marceneiro José Antô-
nio Soares da Silva está de-
saparecido desde o dia 24 
de abril passado. Ele traba-
lha numa serraria localiza-
da em Ceará-Mirim, de onde 
saiu após o expediente e 
não foi mais visto. De acor-
do com a polícia, José Antô-
nio teria deixado o estabele-
cimento por volta das 22h, 
numa Honda Fan 125 cilin-
dradas, de cor cinza, placa 
NNL-8206. O marceneiro in-
formou que ia para casa, em 
São Gonçalo do Amarante, e 
não foi mais visto.

Ainda segundo informou 
a polícia, um irmão de José 
Antônia teria relatado que 
ele ligou para casa antes de 
sair do trabalho. Eram 20h 

quando o marceneiro fez o 
telefonema para avisar que 
aguardaria a chuva passar 
para então pegar estrada. 
Contudo não se teve mais 
notícia de José Antônio após 
a saída dele da serraria.

Os familiares do marce-
neiro procuraram a delega-
cia de São Gonçalo do Ama-
rante para dar queixa do de-
saparecimento e os poli-
ciais já iniciaram as buscas 
por ele. Quem obtiver infor-
mações acerca do paradei-
ro de José Antônio Soares 
da Silva deve entrar em con-
tato com a DP de São Gon-
çalo do Amarante pelos te-
lefones (84) 32783693/(84) 
81499906 ou através do disk 
denúncia: 181.

A ORDEM DOS Advogados 
do Brasil (OAB) protocolou 
ontem (5), no Palácio do 
Planalto, um ofício em que 
pede mais recursos para o 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). O ministro 
da Educação, Renato Janine 
Ribeiro, disse segunda-
feira  que a pasta está 
sem dinheiro para novos 
contratos e que atendeu 
a cerca de metade da 
demanda por fi nanciamento. 
O Conselho Pleno da OAB 
analisará em sua sessão do 
dia 18 de maio se levará o 
caso ao Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O ofício, assinado pelo 
presidente nacional da OAB, 
Marcus Vinicius Furtado 
Coêlho, é direcionado à 
presidenta Dilma Rousseff . 
No documento, Coêlho 
destaca que “não se 
pode fazer ajuste fi scal 
na educação”. Segundo 
ele, na atual conjuntura 
econômica do país, “o 
avanço social que propõe 
melhorias conjunturais 
advém exatamente do 
desenvolvimento de uma 
nação com maior acesso ao 
ensino”.

A OAB cita a decisão 
liminar proferida pelo STF, 
que garantiu a renovação dos 
contratos em andamento, e a 
decisão da Justiça Federal de 
Mato Grosso que determina 
à União a prorrogação do 
prazo para quem deseja 
ingressar no Fies pela 
primeira vez.

Coêlho pede “especial 
atenção” ao cumprimento 
integral dessas decisões 
judiciais, “estabelecendo 
critérios capazes de atender 
ao máximo os novos 
alunos, em respeito ao 
regime republicano, com 
incremento do repasse 
necessário ao fundo”.

Segundo balanço 
divulgado nessa segunda-
feira pelo Ministério da 
Educação (MEC), a pasta 
atendeu a 252,4 mil alunos 
de um total de cerca de 
500 mil que desejavam 
ingressar no sistema. O 
prazo para novas inscrições 
terminou no úlimo dia 30. 
Para os novos contratos, 
foram reservados R$ 2,5 
bilhões, e o MEC assumiu 
o compomisso com todas 
as renovações, cujo prazo 
vai até o dia 29 de maio. 
Ainda não foram aditados 
148.757 contratos. Contando 
contratos novos e antigos, 
o governo deverá emprestar 
R$ 15 bilhões este ano.

O Fies oferece cobertura 
da mensalidade de cursos 
em instituições privadas 
de ensino superior a 
juros de 3,4% ao ano. O 
estudante começa a quitar 
o fi nanciamento 18 meses 
após a conclusão do curso. 
O programa acumula 1,9 
milhão de contratos e 
abrange mais de 1,6 mil.

DELEGADO TRABALHA COM 
A TESE DE LATROCÍNIO
/ INVESTIGAÇÃO /  COM O APARECIMENTO DO CARRO DO JOVEM UNIVERSITÁRIO MORTO, POLÍCIA ESPERA 
QUE A PERÍCIA DO ITEP REVELE PISTAS DOS AUTORES DO CRIME; AMIGOS DA VÍTIMA PRESTAM DEPOIMENTOS 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A INVESTIGAÇÃO SOBRE a morte 
do estudante Máximo Augusto 
Medeiros de Araújo, de 23 anos, 
segue sem elucidação. A polí-
cia ainda procura identifi car 
suspeitos que tenham cometi-
do o assassinato. Ontem, reali-
zou novas oitivas na Delegacia 
Especializada de Homicídios 
(Dehom). Apesar de não dar de-
talhes, o delegado responsável 
pela investigação afi rma que 
até agora o crime confi gura la-
trocínio, que é o roubo seguido 
de morte.

 De acordo com o delegado 
Fábio Rogério, titular da Dehom 
e responsável pelo inquérito, fo-
ram ouvidos mais amigos da 
vítima, durante a tarde de on-
tem, para saber mais sobre há-
bitos e sobre a personalidade 
de Máximo. “Seguimos em dili-
gência para tentar encontrar os 
responsáveis”, afi rma o delega-
do. Toda a Delegacia de Homi-
cídios está mobilizada para re-
solver o caso.

O que se tem de mais recen-
te sobre o crime foi o apareci-
mento ontem do veículo de Má-
ximo Augusto, um Pálio branco. 
O carro estava no bairro de Can-
delária, nas proximidades da 
Delegacia de Plantão Zona Sul. 
Dentro do automóvel, a polícia 
encontrou roupas, além de areia 
espalhada pelo chão. O veículo 
foi recolhido e levado ao Insti-
tuto Técnico-científi co de Polí-
cia (ITEP), na Ribeira, onde se-
rão realizadas as perícias para 
identifi car possíveis digitais, 
sangue ou outro tipo de mate-
rial genético.

A expectativa do delegado 
Fábio Rogério é de que os laudos 
cheguem às mãos da Delegacia 
de Homicídios em até 10 dias. 
Os exames podem ajudar os po-
liciais a identifi carem as pesso-
as que estiveram dentro do car-
ro, podendo, assim, levar os in-
vestigadores aos suspeitos.

Ainda segundo informou o 
delegado responsável pela apu-
ração do caso, o que indica que 
Máximo Augusto pode ter sido 
vítima de um latrocínio é o fato 
de alguns objetos do carro te-

rem sido levados. 
O automóvel foi encontra-

do abandonado, sem o equipa-
mento de som e o pneu estepe, 
além da carteira do estudante, 
que também não foi encontra-
da. De toda forma, Fábio Rogé-
rio alerta que a tese de latrocí-
nio é o que tem se confi gurado 
até o momento, podendo mu-

dar com o andamento das in-
vestigações. “Só saberemos de 
tudo com a conclusão do inqué-
rito”, atesta.

Máximo Augusto foi vis-
to pela última vez antes do cri-
me na madrugada da sexta-
-feira passada. Ele saía da boa-
te Vogue, em Candelária, acom-
panhado de um homem que 

portava um capacete. O segu-
rança do estabelecimento ainda 
abordou o estudante para ques-
tioná-lo se estava tudo bem e re-
cebeu resposta positiva.

No sábado, familiares de Má-
ximo procuraram a polícia para 
informar sobre o desapareci-
mento. O corpo do jovem de 23 
anos foi encontrado no domin-

go, à margem de uma estrada de 
terra que fi ca na zona rural de 
São Gonçalo do Amarante, na 
região Metropolitana. Estava nu 
e com marcas de espancamento. 

O cadáver estava em avança-
do estado de decomposição e o 
reconhecimento só foi possível 
através de uma comparação de 
impressões digitais. Para isso, a 
família cedeu ao Instituto Téc-
nico documentos de Máximo, 
para que pudesse ser realizado o 
procedimento.

 O caso só chegou às mãos 
do chefe da Delegacia Especia-
lizada de Homicídios na segun-
da-feira, momento em que foi 
dado início às investigações. Foi 
quando Fábio Rogério passou a 
reunir as informações coleta-
das pelo delegado de plantão 
da Dehom, Sérgio Freitas. Des-
de então, o trabalho para reso-
lução do caso tem sido intenso 
nas dependências da Especiali-
zada e em diligências. Vários po-
liciais da Dehom estão envolvi-
dos nas apurações.

 ▶ Encontrado em Candelária, veículo de Máximo Augusto, um Pálio branco, foi levado para o Itep para ser submetido à exame de perícia 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ Máximo Augusto de Araújo: morte investigada

ARQUIVO PESSOAL

POLÍCIA TAMBÉM AGUARDA 
LAUDO DA CAUSA MORTE

MARCENEIRO ESTÁ 
DESAPARECIDO EM 
SÃO GONÇALO

SEGUIMOS EM 
DILIGÊNCIA PARA 
TENTAR ENCONTRAR 
OS RESPONSÁVEIS. 
SÓ SABEREMOS 
DE TUDO COM A 
CONCLUSÃO DO 
INQUÉRITO”

Fábio Rogério,
Delegado de polícia

OAB PEDE A 
DILMA MAIS 
RECURSOS 
PARA O FIES

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Marcus Vinicius Furtado 

AGENCIA BRASIL/EBC
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Em Natal, a Ouvidoria do Mu-
nicípio vai gerenciar o aplicativo. É 
este órgão que irá selecionar as in-
formações e enviar para a secreta-
ria específi ca. A própria Ouvidoria 
dará uma resposta imediata do re-
cebimento ao usuário, que, além 
de enviar com fotos o problema, 
pode propor projetos, soluções e 
avaliar os serviços oferecidos em 
delegacias, aeroportos e outros.

O secretário de Comunica-
ção da Prefeitura de Natal, Hever-
ton de Freitas, disse que a adesão 
de Natal ao colab.re surgiu da ne-
cessidade da gestão em manter 
um canal aberto e mais interativo 
com o cidadão, apesar de já con-
tar com facebook, twitter e o tele-
fone da Ouvidoria para reclama-
ções, sugestões e divulgações do 
que acontece na cidade. Além dis-
so, há outras formas interativas de 
gestão, como o Orçamento Par-
ticipativo, pelo qual a população 
opina sobre os investimentos a se-
rem realizados na capital. 

Pelos dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
(PNAD 2013/IBGE), publicados no 
fi nal de abril, 73,9% da população 
do Rio Grande do Norte  tem ce-
lular. É   o segundo estado do Nor-
deste neste quesito, fi cando atrás 
apenas de Sergipe (75%). Além dis-
so, 48,5% da população usa inter-
net banda larga. São dados impor-
tantes, que apontam para a neces-

sidade de se investir em meios di-
gitais de interação entre o gestor e 
a comunidade, explicou Heverton 
de Freitas. 

O diretor de novas mídias da 
Prefeitura, Fábio Farias, reiterou 
que a gestão está aberta a inova-
ções como o colab.re. Segundo ele, 
a demanda de reclamações e par-
ticipação dos usuários nas redes 
sociais como o facebook é mui-
to grande e o colab.re vai institu-
cionalizar de forma mais estrutu-
rada essas demandas da popula-
ção. Somente o site da Prefeitura 
tem entre 130 mil e 140 mil aces-
sos mensais.

Todas as reclamações, suges-
tões e avaliações feitas pelo apli-
cativo serão encaminhadas pela 

Ouvidoria do Município aos ór-
gãos responsáveis. De acordo com 
o Ouvidor, Cristiano Gomes de Li-
mar Júnior (Júnior Grafi th), três 
atendentes vão receber as deman-
das, responder ao usuário do rece-
bimento da mensagem e, poste-
riormente, informar sobre as pro-
vidências tomadas.  

TRAJETÓRIA 
Com apenas dois anos de fun-

cionamento, o colab.re já foi es-
colhido este ano como um dos 
40 melhores aplicativos do mun-
do pela Organização das Nações 
Unidas dentre 178 países. Em 2013 
foi eleito o melhor app (aplicativo) 
urbano do mundo pelo concurso 
AppMyCity. 

A PREFEITURA DE Natal aderiu on-
tem ao colab.re, uma rede social 
interativa que permite a popula-
ção reclamar, tirar dúvidas e suge-
rir soluções para os problemas da 
cidade. Com isso, o cidadão tem 
o poder de gerar informações dos 
problemas que afetam a vida da 
cidade e receber resposta imedia-
ta do encaminhamento feito ao 
órgão responsável pela resolução.   

“O colab.re é uma rede social 
para a cidadania”, ressaltou on-
tem o publicitário Paulo Pandolfi , 
co-fundador do aplicativo desen-
volvido há dois anos pela empre-
sa  pernambucana Quick, do Porto 
Digital de Recife. O nome vem de 
“colaborar”. Hoje, o aplicativo con-
ta mais de 100 mil usuários no Bra-
sil, sendo operado em 70 cidades 
que aderiram ofi cialmente à plata-
forma por meio de suas prefeituras. 

Para acessar o colab.re  basta o 
usuário baixar o aplicativo em seu 
smartphone dos sistemas iPho-
ne ou Android ou pela internet 
do computador. É necessário criar 
um perfi l no aplicativo e, a partir 
daí, fazer denúncias, reclamações 
ou sugestões de problemas da ci-
dade, como estacionamento e cal-
çadas  irregulares, lixo, buracos e 
outras situações, contemplando 
foto com a localização do objeto 
reclamado. 

No lançamento da adesão da 
Prefeitura de Natal, ontem, Pau-
lo Pandolfi  explicou que o colab.
re é uma ponte entre o cidadão e 
o poder público com o objetivo de 
aproximar um do outro. O aplica-

tivo é gratuito para as prefeituras 
que fazem adesão e também para 
o usuário. 

Paulo Pondolfi  explicou que o 
aplicativo funciona com base no 
tripé “Fiscalize”, “Proponha” e “Ava-
lie”. Os usuários  vão reportar onli-
ne os problemas, propor soluções 
e avaliar a qualidade dos serviços, 
equipamentos urbanos e acessibi-
lidade da cidade. É uma ferramen-
ta interativa de quem vive ou está 
na cidade e quer infl uenciar nos 
rumos da vida urbana. 

“Este é um momento impor-
tante para Natal”, disse Paulo Pan-

dolfi  ao explicar que o colab.re é 
uma inovação para a gestão públi-
ca e um avanço importante para o 
Nordeste carente no desenvolvi-
mento de tecnologias.

As informações geradas pelo 
cidadão vão ajudar à Prefeitura a 
solucionar os problemas aponta-
dos. O funcionamento é simples. 
Depois de se cadastrar, o usuário 
publica o seu conteúdo no aplica-
tivo ou no site do colab.re, que en-
via a demanda para a prefeitura. 

O colab.re é um aplicativo que 
vai estruturar as informações que 
chegam à Prefeitura para fi scalizar 

(denúncias ou reclamações), pro-
por projetos ou soluções, ou ava-
liar serviços de aeroportos, rodovi-
árias, delegacias e outros. É obriga-
tório enviar foto e endereço junto. 

A adesão ao aplicativo, expli-
cou Pandolfi , é gratuito para o ges-
tor. Caso haja interesse em fazer 
um monitoramento mais deta-
lhado, há ferramentas que são pa-
gas. O colab.re foi desenvolvido em 
2012 e lançado em 2013 no Porto 
Digital de Recife e já conta com 
adesão de capitais como Curitiba, 
Porto Alegre, Teresina e, agora, Na-
tal totalizando 70 cidades no país. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

POPULAÇÃO JÁ 
PODE RECLAMAR 
PELO CELULAR
/ COLAB.RE /  APLICATIVO LANÇADO PELA PREFEITURA DE NATAL PERMITE QUE O 
CIDADÃO DENUNCIE E COBRE SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS DA CIDADE, INTERAGINDO 
COM O PODER PÚBLICO NA BUSCA POR UMA QUALIDADE DE VIDA MELHOR

 ▶ Paulo Pandolfi , co-fundador do aplicativo, entre o ouvidor Júnior Grafi th e o jornalista Heverton de Freitas

OUVIDORIA DO MUNICÍPIO VAI 
COORDENAR O PROGRAMA

 ▶ Fábio Farias, diretor de novas mídias da Prefeitura: inovações na rede social

Aplicativo Colab.re

Para acessar, basta baixar o 
aplicativo através do colab.re

O que é

Rede social para a cidadania 
com objetivo de fazer ponte 
entre o cidadão e o gestor 
público

Como funciona

 ▶ Depois de baixar o 
aplicativo, o usuário tem 
disponível o tripé ‘fi scalize, 
proponha, avalie’

 ▶ O usuário tira uma foto 
e publica via aplicativo do 
smartphone ou site

 ▶ O colab.re envia a 
reclamação, sugestão ou 
avaliação para a Prefeitura de 
Natal via Ouvidoria

O aplicativo é baixado 

em smartphones pelos 

sistemas:

 ▶ iPhone iOS 5.1 ou superior
 ▶ Android 2.2 ou superior
 ▶ Ou pela web

 » O aplicativo tem 
interatividade com o 
Google maps para a 
localização mais fácil 
do endereço a ser 
informado junto com 
a foto

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

cpl.guamare@gmail.com

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia ; e

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do emai l

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 05 de Maio de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 040/2015 - Processo Administrativo nº 2.284/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DIVULGAÇÃO
ATRAVÉS DE CARRO DE SOM, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

21 DE MAIO DE 2015, pelas 10:30h
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 041/2015 - Processo Administrativo nº 2.613/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FOTOCÓPIA E
ENCADERNAÇÃO, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

21 DE MAIO DE 2015, pelas 14:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

º

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
EXTRATO DE CONTRATO - PREGÃO PRESENCIAL 008/2015

CONTRATANTE: CONTRATADO(S):

OBJETO:

necessidades

VALOR TOTAL:
BASE LEGAL: PRAZO DE
VIGÊNCIA DO CONTRATO:
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE: PROGRAMA DE
TRABALHO:
ELEMENTO DE DESPESA: FONTE:

Contratante José Roberto de Souza
Contratado Elias Simões de Araújo

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. DENTALMED
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ: 16.826.043/0001-60, VALOR TOTAL:
R$7.500,00 (Sete mil e quinhentos reais) referente ao item 01; Aquisição de 01 (UM)
ANALISADOR BIOQUÍMICO SEMIAUTOMÁTICO, para o laboratório da Unidade Básica de
Saúde deste Município, destinado a atender as de atendimento da população de
Jundiá/RN, conforme especificações constantes doAdendo I do Termo de Referência,Anexo I do
Pregão Presencial nº 008/2015. R$7.500,00 (Sete mil e quinhentos reais).

Lei 10.520/2002 e 8.666/93 (Pregão Presencial 008/2015).
a contar da data de sua assinatura, até 31 de dezembro.

0702 - Fundo Municipal de Saúde;
10.301.0001.1.059 - Programa de Melhoria Acesso e qualidade - PMAQ;

44.90.52.00 - Equipamentos e Material Permanente; 022 -
Recursos do SUS. Previstos no Orçamento Geral do Município de Jundiá/RN.

Prefeitura Municipal, 05 de maio de 2015.
Assinam: : - Prefeito

: - Sócio.
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Festa do 
Sinmed para 
o trabalhador, 
tem show de 
Adamastor 
Pitaco, no Hotel 
Sehrs

Fotos
1. Fabiana  Varella, Lais Mariano

e Ana Dina
2. Karla Jales e Anne Fernandes
3. André Moreno e Mayara Castro
4. Levi e Vilma Jales, Adamastor Pitaco 

com o casal anfi trião, Geraldo 
Ferreira e Márcia Niná

5. Otto Fernando, Futuro Presidente da 
Fenam, Geraldo Ferreira, atual
presidente, com Fernando Cunha e 
Marta Maite do Sindicato dos 
Médicos de SP

6. Pedro Nobre e Isabele França

2

3

4

5

6

1

O PRESIDENTE DO Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, desembar-
gador Claudio Santos, anunciou na 
manhã de ontem (5) a designação 
de mais dois juízes para atuarem 
na Vara de Execuções Penais da co-
marca de Nísia Floresta, responsá-
vel pela apreciação dos processos 
dos apenados da Penitenciária de 
Alcaçuz, a maior do RN.

O anúncio ocorreu durante 
a visita do secretário estadual de 
Justiça e Cidadania, Edilson Fran-
ça, e da representante do Depar-
tamento Penitenciário Nacional 
(Depen), do Ministério da Justiça, 
Valdirene Daufemback, para tratar 
da situação do sistema penitenci-
ário potiguar. A juíza auxiliar da 
Presidência, Ticiana Nobre, tam-
bém participou do encontro.

Claudio Santos prometeu ain-
da estruturar melhor o Poder Judi-
ciário potiguar para as questões da 
Execução Penal e das prisões em 
fl agrante. “O TJRN se mostra à dis-
posição para trabalhar no sentido 
de normalizar a situação dos presí-
dios do Estado”, afi rmou o desem-
bargador presidente. “Renovam-
-se as esperanças com a disposi-
ção do Tribunal de Justiça e do De-
pen em colaborar com essa árdua 
tarefa da Sejuc, viabilizando muti-
rões que podem contribuir para re-
solver o problema dos presídios do 
RN e para o cumprimento da Lei de 
Execuções Penais”, afi rmou o se-
cretário Edilson França.

Valdirene Daufemback desta-
cou a importância dessa estrutura 
de apoio para dar continuidade às 
ações de estruturação do sistema 
penitenciário após a saída da For-
ça Nacional do RN.

A SECRETARIA DE Estado da Saú-
de Pública (Sesap), por meio do 
Programa Estadual de Contro-
le da Dengue, divulgou ontem (5) 
os novos números da doença no 
Rio Grande do Norte. As informa-
ções são referentes à semana epi-
demiológica nº 17, com dados co-
letados até o dia 02 de maio. Ao 

todo, foram notifi cados 15.122 ca-
sos suspeitos de dengue no esta-
do, o que representa um aumen-
to de 272,19% em comparação ao 
mesmo período do ano passado.

Do total de notifi cações, 1.724 
casos foram confi rmados. Os cin-
co municípios que mais notifi ca-
ram foram Natal (4.006), Parnami-

rim (915), Mossoró (621), Currais 
Novos (576) e Santa Cruz (492). 
Quanto à incidência em dengue, 
67 municípios apresentaram alta, 
28 estão com média, 49 estão com 
baixa e 23 apresentaram incidên-
cia silenciosa. 

O Programa Estadual de Con-
trole da Dengue da Sesap vem rea-
lizando visitas técnicas aos muni-
cípios, a fi m de orientar as ações 
de prevenção e combate ao agra-
vo. Além disso, para diminuição 
da transmissão da dengue onde 
há epidemia, vem sendo feita 
operação UBV (carro fumacê), de 

acordo com os critérios estabe-
lecidos na Nota Técnica 01/2013, 
elaborada pelo Programa. 

Desde o início do ano, 16 mu-
nicípios já foram contemplados 
com a ação. No momento, a ope-
ração está ocorrendo em Natal, 
Parnamirim e Santa Cruz e, nesta 
semana, iniciará em Riachuelo e 
Caiçara do Rio dos Ventos. Segun-
do Sílvia Dinara Alves, coordena-
dora do Programa, “cada morador 
é responsável por cuidar e supervi-
sionar seu próprio imóvel, caben-
do ao agente de endemias comple-
mentar as ações desempenhadas”. 

Na sessão ordinária de ontem 
(5), a Câmara Criminal do TJRN 
deu provimento ao Habeas Cor-
pus movido pela defesa do ex-pre-
feito de Macau,  Flávio Vieira Ve-
ras,  denunciado pelo Ministé-
rio Público Estadual na operação 
“Máscara Negra”, que investiga o 
suposto cometimento do crime de 
peculato, com a prática de super-
faturamento na contratação de 
bandas e equipamentos para ani-
mação de festejos de Carnaval e 
outros eventos tradicionais, ocor-
rida no ano de 2011.

A decisão, que não se deu por 
unanimidade, concedeu o pedi-

do para que o ex-chefe do Execu-
tivo respondesse ao processo em 
liberdade, mediante a imposição 
de medidas cautelares diversas 
da prisão, previstas no artigo 319 
do Código de Processo Penal, inci-
sos de I a V, dentre as quais estão a 
proibição para se ausentar da co-
marca e a reclusão domiciliar.

A desembargadora Maria Ze-
neide Bezerra votou pela manu-
tenção da prisão, mas teve o voto 
vencido pelos desembargadores 
Gilson Barbosa e Glauber Rêgo, o 
qual destacou que as intercepta-
ções telefônicas já contavam com 
um prazo de mais dois anos, cuja 

jurisprudência recente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
sidera como prova ultrapassada. 
“Estamos julgando, neste momen-
to, uma prisão processual. O pro-
cesso ainda será julgado”, explicou 
o desembargador Glauber Rêgo 
durante o julgamento.

De acordo com o HC, o então 
prefeito foi preso preventivamen-
te, mediante decisão embasada em 
suspeitas de que possa interferir 
na produção de provas. No entan-
to, segundo o seu defensor, o advo-
gado Artêmio Azevedo, Flávio Ve-
ras não pode prejudicar as inves-
tigações porque o atual prefeito, 
Kerginaldo Pinto, do qual é adver-
sário político, apesar de tê-lo apoia-
do na sua eleição, proibiu o aces-
so do acusado nas repartições da 
Prefeitura.

TJ ANUNCIA JUÍZES 
PARA ALCAÇUZ
/ AÇÃO /  DESEMBARGADOR CLAUDIO SANTOS DISCUTE MEDIDAS PARA O SISTEMA 
PENITENCIÁRIO COM O SECRETÁRIO DE JUSTIÇA E REPRESENTANTE DO GOVERNO FEDERAL

 ▶ Claudio Santos prometeu estruturar melhor o Poder Judiciário potiguar para as questões da Execução Penal

TJRN

HABEAS CORPUS PARA O 
EX-PREFEITO DE MACAU 

CASOS DE DENGUE 
CRESCEM 272% NO RN

/ LEVANTAMENTO /

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0014/2015 - CREDENCIAMENTO

Objeto

Aviso

HABILITAR CREDENCIAR
CÂMARADOS DIRIGENTES LOJISTAS DE NATAL.

A Comissão

: Credenciamento para contratação de empresa especializada em negativação do crédito
junto a Instituição Financeiras e ao Comércio em geral para clientes inadimplentes com a CAERN,
com procedimentos informatizado do banco de dados, e de acordo com as especificações contidas
no Termo de referência em anexo e dos demais elementos integrantes do presente processo.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por e a empresa

Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 05 de Maio de 2015.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - CONVITE

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0032/2014 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação
será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova -
Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das
8:00h às 12:00 horas.

: nº 002/2015
: CONVITE

: Conservação Rodoviária na RN-003 - Trecho: Goianinha / Tibau do Sul / Pipa.
: 14/05/2015

: 09:00 Horas

NATAL (RN), 05 de Maio de 2015

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO
DATADE REALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Licença Simplificada para a construção
de um conjunto habitacional com 150 (cento e cinquenta) unidades

HÉLIO WILLAMY MIRANDA DA FONSECA

PEDIDO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

O Município de Guamaré, com endereço à sede da Prefeitura Municipal, à Rua Luiz de Souza
Miranda, nº 116, Centro, Guamaré/RN, CNPJ 08.184.442/0001-47, através do seu Mandatário
Chefe, Hélio Willamy Miranda da Fonseca, torna público que está requerendo à Secretaria de Meio
Ambiente e Urbanismo do município de Guamaré/RN a

, denominado
provisoriamente Salina II, localizado no distrito de Salina da Cruz, com acesso pela RN-401,
município de Guamaré/RN.

Guamaré, 05 de maio de 2015.
- Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
PROCESSO Nº 19020001/2015/CPL/PMJ - PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2015

ASSUNTO
necessidades

. Secretaria Municipal de Saúde.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO.

ADJUDICO
DENTALMED COMERCIO E

REPRESENTACOES LTDA

LUIZ EDUARDO FERNANDES

: Aquisição de 01 (UM) ANALISADOR BIOQUÍMICO SEMIAUTOMÁTICO, para o
laboratório da Unidade Básica de Saúde deste Município, destinado a atender as de
atendimento da população de Jundiá/RN INTERESSADO:

Após cumpridas as demais fases do Pregão Presencial 008/2015, e em virtude da inexistência de
recurso, expressamente renunciado pela concorrente conforme a Ata do Certame, o
item 01 conforme sua constituição e proposta em favor da empresa

, CNPJ: 16.826.043/0001-60 com o valor total de R$7.500,00 (Sete mil e
quinhentos reais). Para que produza os efeitos legais nos termos do Dec. 3.555/00 e da Lei Federal
10.520/02.

Jundiá/RN, 05 de maio de 2015.

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
PROCESSO Nº 19020001/2015/CPL/PMJ - PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2015

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

ASSUNTO
necessidades

. Secretaria Municipal de Saúde.

HOMOLOGO

JOSE ROBERTO DE SOUZA

: Aquisição de 01 (UM) ANALISADOR BIOQUÍMICO SEMIAUTOMÁTICO, para o
laboratório da Unidade Básica de Saúde deste Município, destinado a atender as
de atendimento da população de Jundiá/RN INTERESSADO:

Após cumpridas as exigências legais, analisado todos os atos e adjudicado todos os itens
referentes ao Pregão Presencial 008/2015, o presente processo e autorizo a
despesa às empresas vencedoras, determinando desde já que seja lavrado o Respectivo Termo
de Contrato, para que produza os efeitos legais nos termos do art. 43, inciso VI da Lei Federal
8.666/93 e suas alterações posteriores, bem como da Lei 10.520/02.

Jundiá/RN, 05 de maio de 2015.

Prefeito Municipal
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O ESCRITOR, POETA e jornalista 
baiano Antonio Nahud lança hoje 
na Academia Norte-rio-granden-
se de Letras a partir das 19h mais 
uma biografi a. Desta vez, o perfi l 
é da empresária Antônia Alves de 
Amorim Morais, quem o autor de-
fi ne como “matriarca forte e cató-
lica fervorosa”, ou como o próprio 
título da obra sugere, uma mulher 
“Nascida para a Felicidade”.

Para conhecer um pouco mais 
sobre a personagem, Nahud viajou 
até o município de Almino Afon-
so, no interior do estado, e depois 
chegou a visitar a mesma pousa-

da onde Antônia viveu algum tem-
po logo após se mudar para capital 
e conhecer seu marido, com quem 
vive até hoje, administrando a em-
presa de construção civil da família.

“Antônia é uma mulher de fi bra 
e que passou por diversos obstácu-
los durante a vida. Superou três ti-
pos diferentes de câncer, e ainda 
precisou lidar com um acidente de 
automóvel que deixou seu mari-
do tetraplégico, mas mesmo assim 
ela nunca desistiu e sempre teve 
uma fé inabalável”, defi ne o autor, 
que foi convidado pela própria bio-
grafada para escrever a obra, as-
sim como já havia acontecido com 
Nahud em pelo menos outras duas 
ocasiões, com Diógenes da Cunha 
Lima e o deputado Agnelo Alves.

“Diferente dessas experiên-
cias, nas quais os biografados eram 
marcados por vários fatos e regis-

trados ao longo dos anos na im-
prensa, por exemplo, eu me depa-
rei com uma história muito sim-
ples e que poderia ter acontecido 
com qualquer um de nós, então foi 
muito difícil achar o ponto condu-
tor dessa história”, explica Nahud, 
argumentando que a personagem 
é protagonista da história até mea-
dos do segundo capítulo, quando a 
família passa a ter um peso maior.

“É uma mulher que vive pela 
família, uma matriarca mesmo, 
como daquelas italianas, então a 
família tem um peso muito gran-
de na vida dela”, comenta Nahud 
sobre o livro que coincidentemen-
te será lançado no mesmo dia do 
aniversário de Antônia, com toda 
a renda revertida para a “Casa do 
Menor Trabalhador – Irmã Lúcia”.

“Ela tem uma atuação mui-
to forte na Paróquia de Candelá-

ria, fazendo doações, preparando 
quermesses... É uma católica fer-
vorosa, então achamos necessá-
rio que o lançamento também fos-
se benefi ciente”, esclarece Nahud, 
que teve receio de aceitar o convite 
inicialmente.

“Trata-se de uma família mui-
to rica, e que até então eu não co-
nhecia pessoalmente. Mas quan-
do tive as primeiras reuniões com 
Antônia e percebi como ela é sim-
ples, e como a sua história é co-
mum às muitas mães e mulheres 
brasileiras, eu percebi que seria 
um ótimo trabalho”, afi rma.

Acompanhado do presidente 
da academia Norte-rio-granden-
se de Letras, Diógenes da Cunha 
Lima, Antonio Nahud, foi também 
um dos convidados do Salão do 
Livro de Paris em 2015, realizado 
em março, e que este ano home-

nageou a literatura brasileira. So-
bre a experiência, ele afi rma que 
tudo foi muito surpreendente.

“O que observo aqui em Natal, 
por exemplo, é que os lançamen-
tos de livros sempre são acompa-
nhados de shows e outras ativida-
des culturais, deixando a literatu-
ra inevitavelmente em segundo 
plano, e lá não: o livro era a estre-
la principal, e mesmo assim havia 
fi las enormes. Eu mesmo cheguei 
a passar mais de uma hora para 
uma das atividades”, analisa.

LANÇAMENTO
“Nascida para a Felicidade”
(de Antonio Nahud)

 ▶ Quando? Hoje 
 ▶ Que horas? 19h
 ▶ Onde? Academia Norte-Rio-Grandense 

de Letras (Rua Mipibu, 443 – Petrópolis)

EM LIVRO, 
UMA VIDA DE 
SUPERAÇÃO

/ ANTÔNIA MORAIS /

De acordo com a análise de 
Benício Siqueira, Natal possui dois 
polos de estabelecimentos gas-
tronômicos físicos muito bem es-
tabelecidos na cidade, o de Pon-
ta Negra, e o de Petrópolis, muito 
embora este último sofra com bai-
xa procura nos períodos de alta es-
tação e feriadões.

“Infelizmente as rotas turís-

ticas não incluem Petrópolis em 
seus passeios, e quem visita a nos-
sa cidade vai muito pouco a Pe-
trópolis. O bairro acaba sendo fre-
quentado apenas pelo natalen-
se, e por isso mesmo sofre no mês 
de janeiro, e nos feriadões, quando 
as pessoas viajam ou vão para as 
praias”, afi rma, apostando no bair-
ro de Lagoa Nova, como o próxi-

mo polo gastronômico da cidade.
“Lagoa Nova ainda é bastan-

te residencial, mas podemos no-
tar um crescimento de estabeleci-
mentos por lá, bem como de mui-
tos edifícios sendo construídos, o 
que inevitavelmente vai modifi car 
muito essa região da cidade nos 
próximos cinco anos”, aposta.

Com tiragem mensal, a Revis-

VARIEDADE DE ESTABELECIMENTOS, 
fortalecimento da carta de vi-
nhos e melhor atendimento. Es-
ses foram os três pontos que apre-
sentaram maior evolução dentro 
do segmento gastronômico poti-
guar durante os últimos dez anos - 
mesmo tempo de mercado da Re-
vista Deguste, que a partir de hoje 
começa a acompanhar mensal-
mente o NOVO JORNAL.

A análise é feita pelo jornalista e 
um dos diretores da revista, Luís Be-
nício Siqueira, que também defi ne 
o mercado gastronômico potiguar 
como bastante “dinâmico”. “Eu fi co 
impressionado. Em 10 anos de re-
vista nós sempre temos um núme-
ro muito expressivo de novidades 
em Natal a cada mês”, avalia.

Dentre os três pontos citados 
por ele no começo da matéria, Be-
nício volta ao fortalecimento da 
carta de vinhos, e defi ne a adega 
como um atrativo indispensável 
para o estabelecimento que quiser 
competir pelo seu espaço no mer-
cado local, visto que a bebida tem 
forte apelo junto ao público poti-
guar, bem como com os turistas 
que visitam a cidade.

“Quando começamos com 
a revista poucos restaurantes ti-
nham uma adega para vinhos, e 
hoje em dia ninguém pensa em 
fazer um grande estabelecimen-
to sem uma adega porque ela tem 
muita presença no cotidiano da 
cidade”, avalia Benício, reconhe-
cendo, no entanto, que o potiguar 
paga mais caro pela taça.

“O vinho termina chegando 
um pouco mais caro na cidade, 
pelo custo do frete com o sul do 
país, e ainda a carga tributária que 
difere de um estado para o outro, 
mas para quem gosta da bebida, 
Natal hoje conta com opções vin-
das do mundo inteiro”, argumenta.

Ainda no segmento de bebi-
das, ele também frisa o cresci-
mento da procura pelas cervejas 

artesanais importadas, principal-
mente de marcas da Alemanha 
e Bélgica, alguns dos países mais 
tradicionais da iguaria. 

“A cerveja também, de uns dois 
anos para cá, vive um bom mo-
mento na cidade, com vários esta-
belecimentos se preocupando com 
essa variedade, e até mesmo super-
mercados, assim como quiosques e 
lojas especializadas”, comenta.

Questionado pela febre dos 
food trucks (comidas gourmet em 
trailers ou caminhões), o jornalista 
afi rma que a tendência está viven-
do o seu ápice em 2015, e que pro-
vavelmente vai continuar em ex-
pansão nos próximos meses, mas 
que após a “moda”, vão sobreviver 
no mercado apenas as marcas que 
tiverem um bom planejamento 
para funcionar neste sistema.

“Hoje em dia você tem muitos 
sanduíches deste tipo, por exem-
plo, que estão sendo comercializa-
dos com o mesmo preço de sandu-
íches vendidos em  lanchonetes e 
restaurantes, o que é um absurdo já 
que, por natureza, a comida de rua 
deve ser mais barata, já que a lan-
chonete física tem um gasto absur-
do com aluguel e manutenção do 
conforto para o cliente”, diferencia.

Benício acredita também que 
o cenário já é favorável para ser dis-
cutido pelo poder público, com re-
lação à regulamentação da ativi-
dade tipicamente norte-america-
na, seguindo os moldes de São Pau-
lo, que em maio de 2014 publicou 
a lei 15.947/2013, regulamentando 
a venda de alimentos em barracas, 
carrocinhas e veículos automotores.

“Todo mundo tá achando 
que vai ganhar dinheiro com o 
food truck, que se descobriu uma 
mina de ouro... mas para chegar 
ali na rua existe um trabalho mui-
to grande de planejamento antes. 
Entre as cidades do Nordeste, Na-
tal sem dúvida é uma das mais for-
tes nesse segmento, mas acredito 
que com um tempo o mercado vá 
se acomodar. A regulamentação 
ajudaria bastante”, defende.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

GASTRONOMIA 
NA PORTA DE CASA

/ IMPRENSA /  ASSINANTES DO NOVO JORNAL 
PASSAM A RECEBER TODO MÊS A REVISTA 
DEGUSTE, ESPECIALIZADA EM GASTRONOMIA 
E QUE ESTÁ COMPLETANDO DEZ ANOS

ta Deguste completa 10 anos de 
mercado em julho, focando o seu 
trabalho tanto na cobertura de 
eventos gastronômicos que ocor-
rem na cidade, quanto no contato 
direto com donos de restaurantes 
e novidades gastronômicas.

“A nossa revista é sim diferen-
ciada, e muito embora seja volta-
da para o mercado local, ela aca-
ba circulando por vários estados e 
até mesmo fora do país, através de 
algumas parcerias, porque é um 
produto de qualidade”, defende.

A parceria com o NOVO JOR-
NAL, iniciada a partir de hoje, visa 
fortalecer o público alvo da re-
vista. “Acreditamos que o NOVO 
JORNAL é realmente novo, assim 
como o nome, mas que já con-
quistou credibilidade no mercado 
e também atinge um público que 
nós gostaríamos de atingir. Encar-
tar a revista em um jornal é ter a 
certeza de que ela vai chegar para 
o nosso leitor”, completa.

A Deguste hoje em dia tam-
bém conta com um portal (revis-
tadeguste.com), alimentado dia-
riamente por uma equipe de jor-
nalistas, a fi m de suprir a falta de 
espaço no impresso. “A deman-
da é realmente muito grande, e a 
nossa revista investe na imagem, 
na boa fotografi a, e para isso o es-
paço é limitado, então abrimos o 
portal para realizar essa cobertura 
mais diária das novidades, e ao fi -
nal do mês fazemos uma compila-
ção desse material para ilustrar a 
revista também”, conclui.

De acordo com o diretor co-
mercial do NOVO JORNAL Leandro 
Mendes, a parceria visa valorizar 
também o assinante. “Eu sou um 
leitor da Deguste, então falo como 
leitor. Existe uma preocupação de 
verdade e um trabalho muito pro-
fi ssional no seu editorial. Acredito 
que levando isso para os nossos as-
sinantes, estamos valorizando ain-
da mais o nosso leitor fi el, de todos 
os dias, agregando qualidade para 
ele”, diz Mendes sobre os mais de 
dois mil assinantes do periódico. ▶ Jornalista Washington Rodrigues, um dos diretores da revista, que está celebrando dez anos

 ▶ Benício Siqueira aposta em Lagoa 

Nova como novo polo de gastronomia

 ▶ Autor Antônio Nahud se 

surpreendeu com história de Antônia

 ▶ Leandro Mendes e Carlos Magno Araújo, Washington e Benício: parceria

PONTA NEGRA E PETRÓPOLIS 
SÃO POLOS GASTRONÔMICOS

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Jota Oliveira

REELEIÇÃO 
O deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza foi reeleito 
ontem em sessão especial 
para presidir a Mesa da 
Assembleia Legislativa no 
biênio 2017/2018. O Rio 
Grande do Norte está sendo 
o 25º Estado a realizar o 
pleito antecipado.

REDE CIDADÃ
A Prefeitura do Natal aderiu 
a Colab.re, uma rede social 
que faz a ponte entre o 
cidadão e o poder público. 
Através do aplicativo, a 
população poderá fazer 
denúncias sobre problemas 
na cidade, propor soluções 
e avaliar os serviços 
oferecidos.
– Com certeza vão ser 
muitas as denúncias e 
solicitações de providências. 
Vamos ver se as demandas 
vão ser solucionadas 
rapidamente por parte da 
Prefeitura. É esperar pra ver! 

ARTE
Na próxima sexta-feira e 
sábado, dias 8 e 9, a Feira 
de Artes e Antiguidade 
de Petrópolis vai ser em 
homenagem ao Dia das 
Mães. A novidade é que 
lembrancinhas feitas serão 
presenteadas às mamães 
presentes. A Feira acontece 
das 16h às 22h. 

FESTEIRAS
Alana e Veluska Leão 
alçam voo solo e grande 
e inauguram no próximo 
dia 12, sob a batuta da 
coleguinha Simone Silva, 
a Lovelly fest, no Shopping 
Cidade Jardim, cheia de 
mimos para quem deseja 
organizar uma festa 
diferenciada. Confi ra no 
Take a Note no 
JotaOliveira.com.br.

Não se preocupem 

com o amanhã, pois 

o amanhã trará 

as suas próprias 

preocupações. 

Basta a preocupação 

de cada dia”. 

Carpe 
Diem

Izabella Ramalho, 
Marcos Nepomuceno, 
Adriana Trindade de 
Oliveira, Ramon Marinho 
Vasconcelos e Adalberto 
Th eobaldo.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVOBLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ Celebrando a vida e a amizade Renata Melo e Maria Helena Melo 

com Adriana Trindade em idade nova hoje

 ▶ Vivas para os mais queridos Veronica e 

Marcos Nepomuceno. Ele em nova primavera

 ▶ Gente de dez: Augusto Azevedo e a musa Isabela em idade nova, 

no melhor estilo verão ▶ Comemorado os 10 anos do Midway Nevaldo Rocha, Elionai Medeiros, Nilma/Cassiano Arruda

AÇÃO 

Casal Luciana Santa 
Rosa e Renato Gomes 
Neto aproveitou o 
feriado para participar 
da meia maratona de 
Mendoza, cuja prova de 21 
quilômetros ocorreu entre 
os vinhedos e as vinícolas 
onde são produzidos 
os melhores vinhos da 
Argentina. Sempre rodeado 
pela Cordilheira dos Andes 
e suas montanhas.

DESTINO 
Parece que a Praia de 
São Miguel do Gostoso, 
no litoral Norte, está 
conquistando os 
potiguares e turistas. No 
último feriado foi um dos 
pedaços mais cheios deste 
RN... Os agitos noturnos 
não são muitos, a calma 
impera, e a gastronomia 
parece ser um dos pontos 
fortes. 

EMOCIONAL 
Próximos dias 8 e 9 de 
maio, no hotel Villa Park 
tem o Seminário de 
Inteligência Emocional 

com o coach Rodrigo 
Peixoto. Trata-se de um 
treinamento de alta 
performance pessoal e 
profi ssional voltado para 
todos que buscam atingir 
seus objetivos deixando de 
lado tudo o que atrapalha 
suas conquistas.

FITNESS
Durante essa semana a 
Pulse Health & Fitness 
está com agenda 
dedicada às mães. 
Corrida e caminhada 
de rua, alongamento 
e relaxamento, entre 
outros, fazem parte da 
programação especial. 
O encerramento será no 
sábado, no “Dia das Mães 
Pulse”, com uma aula 
de Zumba animada por 
um DJ. Em seguida, será 
servido um café da manhã 
especial. 

PROMESSA
Segundo matéria da Folha, 
PT diz que irá expulsar 
fi liado que, ao fi nal de 
um processo judicial, 
for julgado culpado. O 
discurso será usado em 
cadeia nacional de TV e 
rádio.
- O discurso também cabe 
aos condenados no caso 
mensalão? 

ALERTA
De acordo com o 
especialista em segurança 
Renato Ribeiro, que 
testou dez aplicativos de 
instituições fi nanceiras, os 
apps do Banco do Brasil, 
Caixa, Banco do Nordeste, 
HSBC, Citibank e Bradesco 
apresentam falhas que 
podem deixar informações 
de usuários expostas. 
Confi ra em Take a Note no 
JotaOlivei-ra.com.br. 

GESTÃO
O Centro de 
Convenções de 
Natal sedia de 
quinta a domingo  
o 3º Encontro de 
Governadores do 
NE. O governador 
Robinson Faria será 
o anfi trião de oito 
chefes do Executivo e 
os ministros Joaquim 
Levy (Fazenda) e 
Roberto Mangabeira 
Unger (Assuntos 
Estratégicos) estarão 
presentes.
 – O ideal seria 
também a utilização 
do Palácio do Potengi 
para despachos 
e eventos, pois é 
lamentável ver o 
prédio histórico 
ocioso.

SERVIÇO
Com a categoria cinco 
estrelas a empresa 
Migration Carros de 
Luxo, foi a vencedora 
da concorrência 
para fazer o serviço 
de receptivo e 
manobristas 
no Encontro de 
Governadores que 
vai acontecer em 
Natal durante o fi m 
de semana. Serviço já 
conhecido por muita 
gente daqui e de 
Brasília.

SE LIGUE!
Rihanna parou o Met Gala com vestido gigante. Veja no Fashion.> 
No Sounds: Tomorrowland Brasil confi rma edição em 2016. > Gil 
e Caetano levam turnê para Suíça. Veja no Sounds. > Confi ra dicas 
para fazer perfume durar mais tempo no corpo, no Take a Note.>

MOVIMENTO
Jazz e Bossa Nova nesta quarta-feira no Mercado de Petrópolis > 
Espetáculo Um Sorriso Pra Ser Feliz sobe no palco do TAM, às 20h.>

NA FRENTE
Ministério da Saúde 
divulgou relatório em
que o RN aparece 
como destaque em 
casos de incidência de 
dengue no país. 
De 1º de janeiro a 18 de 
abril foram 363,6 casos de 
incidência para cada 100 
mil habitantes, colocando 
o Estado na sexta 
colocação no Brasil e o 
primeiro no Nordeste. Veja 
em GFK no JotaOliveira.
com.br. 

PLIÊ  
Para os admiradores 
da boa arte potiguar, 
companhias do RN se 
apresentam hoje no 
Encontro Internacional de 
Dança Contemporânea. 
As Cias Nammu Dança 
e Sílabas Cia de Dança 
apresentam “A Fio 
D´Água” e “(H)áporos”, 
respectivamente, às 19h na 
Casa da Ribeira. 

MOTHER
No pedaço chique da 
Afonso Pena, a Joalheria 
Luanda Gan prepara 
uma semana especial 
para comemorar o Dia 
das Mães. Um leque de 
criativas opções realçam 
a nova coleção da 
LuandaGAN Mães. 
Take a note! 

VIAJANTES
Abdo e Simone Farret 
em andanças por Veneza 
a convite do Grupo 
Belmond/Cipriano. 
Na sequencia o casal 
segue para a viagem 
de luxo no Oriente 
Express no percurso 
Veneza/Londres. 

PODEROSOS
Amir Somoggi, consultor 
independente em 
marketing e gestão 
esportiva, elaborou 
um ranking com os 
20 clubes que mais 
faturaram em 2014 
– dados divulgados 
antecipadamente pela 
EXAME. Flamengo está 
no topo da lista seguido 
do Corinthians e São 
Paulo. Veja o Take a Note 
no JotaOliveira.com.br.

AVIAÇÃO
De acordo com o 
Estadão, a Engevix 
assinou acordo de 
entendimentos com 
a empresa argentina 
Corporación América 
para vender sua 
participação no 
Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. 
Os argentinos passarão 
a deter 100% da 
concessão. 

 ▶ Curtindo Veneza Abdo e Simone Farret, 

fazem pit stop no lendário Harrys Bar
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TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

PASSADA A EUFORIA do título ame-
ricano e o lamento pelo fracasso 
abecedista no Estadual 2015, al-
virrubros e alvinegros se voltam 
agora para as competições na-
cionais. As séries B e C do Cam-
peonato Brasileiro estão próxi-
mas de iniciar, e os jogos de ida 
da segunda fase da Copa do Bra-
sil já foram agendados para a 
próxima semana. Não há mais 
tempo para comemorações ou 
remoer insucessos. 

Tanto que o América reto-
ma hoje os treinamentos no CT 
Abílio Medeiros, em Parnami-
rim. O próximo compromisso já 
é na terça-feira que vem, contra 
o Atlético-GO, e uma boa prepa-
ração é fundamental para a equi-
pe conseguir um resultado posi-
tivo na Arena das Dunas e enca-
minhar a classifi cação à terceira 
fase da Copa do Brasil. 

No ABC, os trabalhos reco-
meçaram na última segunda-fei-
ra mesmo. Foi apenas um dia de 
folga. O duelo com o Oeste-SP 
pela rodada de abertura da Se-
gundona já é nesta sexta-feira, 
em casa, e o intervalo entre a per-
da do título potiguar e a arranca-
da para o tão sonhado acesso à 
primeira divisão será de menos 
de uma semana. 

Recém-contratados pelo 
Mais Querido, o meia Ronaldo 
Mendes, o volante Dedé, o za-
gueiro Maurício e o lateral Igor 
Julião já treinam com os novos 
companheiros de elenco. E caso 
tenham seus nomes publicados 
no Boletim Informativo Diário 
da Confederação Brasileira de 
Futebol até amanhã, fi cam à dis-
posição do técnico Josué Teixeira 
para o duelo do fi m de semana. 

Quem não faz mais parte do 
time são os laterais Kelvin e Jus-
sandro, além dos volantes Marcel 
e Daniel Amora. O primeiro teve 
o contrato encerrado no fi m de 
abril, enquanto os demais devem 
ser emprestados a outras equipes, 
conforme disse ontem o executi-
vo de futebol Rodrigo Pastana. 

O dirigente, contudo, nega 
que os recentes reforços sejam 
os últimos do ano. Segundo ele, 
todo o plantel será avaliado após 
as quatro primeiras partidas da 
Série B e os confrontos com o 
Paysandu pela Copa do Brasil. A 
ideia é defi nir as principais ca-
rências do grupo e, até o fi m des-
te mês, acertar com pelo menos 
dois atletas.

“A gente precisa de mais, e 
sabe disso. Mas existe um orça-
mento e é preciso respeitá-lo. 
De qualquer forma, daqui a pou-
co podemos fazer mais uma ou 
duas contratações de peso, o que 
aumentaria a nossa qualidade e 
competitividade. Isso nos daria 
condições de brigar pelo gran-

de objetivo da temporada, que 
é a classifi cação para a Série A”, 
declarou. 

O vice-presidente adminis-
trativo, fi nanceiro e de relações 
institucionais do Alvinegro, Ro-
gério Marinho, por sua vez, ain-
da não esqueceu o revés do úl-
timo sábado em pleno Estádio 
Frasqueirão. Mas se diz tranquilo 
e também mostra confi ança em 
uma grande campanha do ABC 
no Brasileirão. 

“Estou triste pela perda do tí-
tulo, é claro, mas não há motivo 
para desespero. Foi a nossa úni-
ca derrota no ano. Temos um ca-
lendário completo para o restan-
te da temporada e um ano cheio 
também em 2016. Sou bastante 
otimista e acredito que teremos 
um excelente segundo semes-
tre pela frente. Temos procurado 
qualifi car a equipe e vamos em 
busca das metas traçadas para 
o centenário”, afi rmou a este 
NOVO JORNAL. 

Pelo lado do Mecão, o geren-
te de futebol Carlos Moura Dou-
rado revelou que ainda hoje será 
realizada uma reunião com toda 

a comissão técnica para tratar 
de possíveis dispensas ou con-
tratações para o elenco que dis-
putará a Série C e a Copa do Bra-
sil. Todavia, ele considera que o 
grupo está praticamente fechan-
do e, no momento, prioriza al-
gumas renovações tidas como 
fundamentais. 

“Com a recente chegada do 
Clebson (ex-Linense), posso afi r-
mar que estamos satisfeitos com 
o nosso plantel e não devemos 
mudar muita coisa. Mas ainda 
vamos tentar renovar com o Max 
e o Daniel Costa, cujos contratos 
encerram no fi m do mês, e após 
o desfecho das negociações sabe-
remos se será preciso repor algu-
ma peça”, falou. 

“Nossa preocupação sem-
pre foi fazer um elenco para o 
ano todo. E na nossa avaliação o 
grupo está praticamente fecha-
do. Temos um time forte, que se 
equipara aos que montados para 
as últimas edições da Série B. Se 
abrirmos mão de um atleta, logo 
ele estará empregado em um clu-
be da segunda divisão. Mas o 
nosso orçamento é enxuto, então 

precisamos ver tudo isso com 
muita calma”, fi nalizou Moura. 

No fi m da tarde de ontem o 
meia Júnior Timbó procurou a 
diretoria americana e pediu des-
ligamento do clube. Apesar dos 
gols marcados nas últimas ro-
dadas do returno do Estadual, o 
jogador não conseguiu se fi rmar 
entre os titulares e preferiu dei-
xar o Alvirrubro. Os dirigentes 
não se opuseram.

ÍCONE DA CONQUISTA da 
Copa América em 2007, 
o atacante Robinho 
novamente disputará a 
competição sob a tutela de 
Dunga. O técnico da seleção 
brasileira divulgou ontem 
os 23 jogadores que farão 
parte do elenco que jogará 
a competição no Chile, 
com o atacante do Santos 
confi rmado. A ausência que 
mais chamou a atenção 
foi a de Oscar, que sofreu 
lesão durante um treino do 
Chelsea e fi cou fora da lista, 
dizendo estar “muito triste”. 

“O Oscar teve uma lesão 
no último treinamento, 
conversamos com o 
Mourinho e o médico do 
Chelsea, a recuperação dele 
será um pouco demorada. 
Ele não estará nas melhores 
condições durante a Copa 
América. Achamos melhor 
ele estar preparado para os 
jogos das Eliminatórias”, 
alegou Dunga na entrevista 
coletiva logo após a 
convocação.

Em entrevista ao canal 
por assinatura SporTV, o 
coordenador Gilmar Rinaldi 
contou que o treinador José 
Mourinho ligou há dois dias 
para a comissão técnica 
da Seleção para informar 
sobre as situações de Oscar, 
Ramires e Filipe Luis. E só 
o lateral-esquerdo acabou 
convocado.

“O Filipe Luis está bem, 
o Oscar teve uma lesão 
importante, não tem a ver 
com a lesão na cabeça. É no 
músculo de grau 2, grau 2,5. 
Conversei com o Oscar, e 
dessa vez não dá. Pedimos 
que ele se recupere, mas o 
período de recuperação é 
grande e não conseguiria 
estar pronto para a Copa 
América”, disse.

O Brasil está no Grupo C 
da Copa América, junto com 
Colômbia, Peru e Venezuela. 
A estreia será no dia 14 de 
junho, em Temuco, contra 
os peruanos. A apresentação 
da delegação está marcada 
para 1º de junho na Granja 
Comary, em Teresópolis-RJ, e 
os treinos seguem até o dia 6. 

Após a preparação no CT 
da CBF, o Brasil vai disputar 
dois amistosos antes de 
seguir para o Chile: dia 7 o 
rival será o México, em São 
Paulo, enquanto no dia 10 o 
adversário será Honduras, 
no Beira-Rio, em Porto 
Alegre. A delegação só viaja 
no dia 12 de junho.

Ao comentar a 
convocação de Robinho, 
hoje com 31 anos, o técnico 
lembrou o bom desempenho 
na Copa América de 2007 e 
a boa fase atual no Santos, 
campeão paulista no último 
domingo.

“O Robinho logicamente 
é um jogador mais 
experiente hoje em dia. 
Sabe do papel que tem 
dentro da Seleção. Vive um 
grande momento no Santos, 
assim como em outras 
épocas. Naquela época ele 
era referência, chamou a 
responsabilidade na Copa 
América. Agora ele vem num 
papel um pouco diferente. 
Vem pela capacidade 
técnica, mas com uma 
responsabilidade maior”, 
explicou Dunga.

CONSIDERADA TALVEZ A menor das 
quatro forças que chegaram às 
semifi nais da Liga dos Campe-
ões, a Juventus surpreendeu on-
tem, principalmente por sua 
postura diante do gigante Real 
Madrid. Em Turim, na Itália, do-
minou boa parte dos 90 minutos 
e venceu com autoridade o jogo 
de ida por 2 a 1. 

O resultado, no entanto, dei-

xa o confronto em aberto para a 
volta, que acontecerá na próxi-
ma quarta-feira, em Madri.

Para avançar à decisão, o Real 
só precisa de uma vitória sim-
ples, mas a Juventus provou on-
tem que não facilitará a tarefa do 
rival. Por mais que o favoritismo 
estivesse todo do lado dos atu-
ais campeões europeus, os italia-
nos mostraram um futebol impe-

tuoso, digno de quem garantiu o 
quarto título nacional consecuti-
vo com antecipação e deseja vol-
tar a uma fi nal de Champions Le-
ague depois de 12 anos.

E o grande personagem da 
vitória foi um velho conhecido 
do futebol brasileiro. Carlitos 
Tevez, argentino ex-Corinthians, 
foi o melhor em campo. Partici-
pou ativamente do primeiro gol, 

de Morata, após rebote de Ca-
sillas em um chute seu, e mar-
cou o segundo, de pênalti, sofri-
do por ele mesmo. 

Cristiano Ronaldo marcou 
para o Real e o colombiano Ja-
mes Rodríguez ainda acertou o 
travessão quando o duelo estava 
empatado em 1 a 1, mas a supe-
rioridade foi mesmo dos donos 
da casa.

MÃOS À OBRA
/ FUTEBOL /   COM TÉRMINO DO CAMPEONATO POTIGUAR, ABC E AMÉRICA VOLTAM 
ATENÇÕES PARA DISPUTAS DAS SÉRIES B E C DO BRASILEIRÃO E COPA DO BRASIL

 ▶ Pastana diz que, até o fi m deste mês, vai acertar com pelo menos dois atletas

FÁBIO CORTEZ/NJ

Juve bate Real e larga em vantagem na semi
/ CHAMPIONS /

 ▶ Carlitos Tevez, argentino ex-Corinthians, foi o melhor em campo

REPRODUÇÃO

 ▶ Recuperação demorada vai deixar Oscar de fora, justifi ca Dunga

RAFAEL RIBEIRO

 ▶ Moura vai fazer uma reunião com toda a comissão técnica para tratar de possíveis dispensas ou contratações 

CANINDÉ PEREIRA/AMÉRICA FC

DUNGA CONVOCA 
ROBINHO E DEIXA 
OSCAR DE FORA

/ COPA AMÉRICA /

OS 23 CONVOCADOS 
DE DUNGA

GOLEIROS: Jefferson, Diego 
Alves e Marcelo Grohe

ZAGUEIROS: David Luiz, 
Marquinhos, Thiago Silva e 
Miranda

LATERAIS: Marcelo, Filipe 
Luís, Danilo e Fabinho

VOLANTES: Luiz Gustavo, 
Fernandinho, Elias e 
Casemiro 

MEIAS: Everton Ribeiro, 
Douglas Costa, Willian e 
Philippe Coutinho

ATACANTES: Neymar, Diego 
Tardelli, Robinho e Roberto 
Firmino

08/05
ABC x Oeste-SP 

(Frasqueirão) 
Estreia na Série B

12/05
América x Atlético-GO 

(Arena das Dunas) 
Jogo de ida da segunda 
fase da Copa do Brasil

Próximos jogos 

ABC

Contratações: 
Dedé, Igor Julião, Maurício 

e Ronaldo Mendes. 

Dispensas: 
Daniel Amora, Jussandro, 

Kelvin e Marcel. 

América

Contratações: 
ainda não anunciou. 

Dispensa: 
Júnior Timbó. 

Vai e vem


